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IMPUNIDADE 
REINA, MESMO COM 
A LEI SECA VALENDO
/ TRÂNSITO / É RARA A CONDENAÇÃO EM REGIME FECHADO PARA QUEM MATA APÓS BEBER E 
DIRIGIR. AUTORIDADES DEFENDEM QUE LEI DEVERIA PREVER CRIME DOLOSO, NÃO CULPOSO

AUMENTOS TERÃO 
DE ESPERAR PELA 
SANÇÃO DO NOVO 
PREFEITO

25 E 26. CULTURA

4. RODA VIVA3, 5 E 8. PRINCIPAL

Prefeito eleito anuncia 
secretariado. Boa parte dos nomes 
já trabalhou com ele nas suas 
administrações anteriores.

Personalidades da cidade dizem o que 
fariam se assumissem o comando de 
Natal nestes últimos dias de 2012.

Silvio Andrade, do NOVO JORNAL, 
topa o desafi o e passa uma semana 
sem entrar em redes sociais. E conta 
todo o sacrifício que foi o período. 

EM 2013, 
TITINA SÓ 
QUER SABER DE 
SHAKESPEARE

UMA SEMANA 
SOFRENDO FORA 
DAS REDES

13 E 16. CIDADES

 ▶ Sílvio: “Uma maravilha voltar ao mundo digital”
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CARLOS EDUARDO 
CONVOCA ANTIGOS 
SECRETÁRIOS

CODERN, FAB 
E PREFEITURA 
BRIGAM POR ÁREA 
DE TANCAGEM

2. ÚLTIMAS

22 E 23. ESPORTES

17 E 20. ECONOMIA

10 A 12. POLÍTICA

O QUE EU FARIA SE 
FOSSE PREFEITO...

14 E 15. CIDADES

DO MORUMBI 
A ALCAÇUZ, 
FUTEBOL É 
FUTEBOL

 ▶ Repórter acompanha as fi nais da Copa Sul-Americana e do 2º Campeonato de Alcaçuz, em Nísia Floresta. E comprova: os detentos tem mais fair play que os argentinos 

INVASÕES 
EM ZPAS, 
UMA ROTINA 

Mãe Luíza, ao 
lado, não é o pior 
problema dessa 
questão em Natal.
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Últimas
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O PREFEITO ELEITO Carlos Eduardo 
(PDT) confi rmou parte dos nomes 
que irão compor o seu secretariado 
na manhã de ontem, por meio de 
uma nota enviada por sua asses-
soria. Foram anunciados os titula-
res de 12 secretarias e os responsá-
veis pela Procuradoria e pela Con-
troladoria do Município. A relação 
completa do secretariado só deve 
ser anunciada na próxima semana, 
uma vez que o pedetista ainda está 
em processo de negociação com 
os candidatos às pastas restantes.

Os nomes confi rmados foram 
os seguintes: Sávio Hackradt para 
a Secretaria do Gabinete do Prefei-
to; Vírginia Ferreira para a Secre-
taria Municipal de Planejamento; 
José Dionísio Gomes para a Secre-
taria Municipal de Administração; 
Justina Iva de Araújo para a Secre-
taria Municipal de Educação; Ci-
priano Maia para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde; Heverton de Frei-
tas para a Secretaria Municipal de 
Comunicação; Marcelo Tosca-

no para a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Urbanismo; Dá-
cio Galvão para a Secretaria Mu-
nicipal de Cultura; Ilzamar Silva 
Pereira para a Secretaria Munici-
pal de Assistência Social; Eleque-
cina dos Santos para a Secretaria 
de Mobilidade Urbana; Luiz Edu-
ardo Machado Pereira para a Se-
cretaria de Esporte e Lazer; e Ho-
mero Grec Cruz Sá para a Secre-
taria de Habitação e Saneamento. 
Carlos Santa Rosa d’Albuquerque 
Castim será o Procurador-Geral 
do Município e Fábio Sarinho, o 
Controlador-Geral.

Desses, cinco já haviam tra-
balhado com Carlos Eduardo em 
suas gestões anteriores. Heverton 
de Freitas, Justina Iva e Virgínia 
Ferreira vão assumir os mesmos 
cargos que já tinham exercido na 
administração anterior do futuro 
prefeito. Ilzamar Silva Pereira, que 
assumirá a Assistência Social, já 
foi adjunta da pasta, e Dácio Gal-
vão – que assumirá a nova Secre-
taria Municipal de Cultura – já foi 
presidente da Fundação Capitania 
das Artes de 2004 a 2008.

A criação da nova pasta foi 
uma das promessas feitas por Car-
los Eduardo na sua campanha e 
faz parte da reforma geral do se-
cretariado que o pedetista plane-
ja fazer. Apesar da nova secreta-
ria, o prefeito eleito declarou ter 
o enxugamento da máquina pú-
blica como o objetivo da reestru-
turação das secretarias. Depois de 
ser eleito, Carlos chegou a estimar 

que iria diminuir as 27 secretarias 
em 45%. Fora a criação da Secre-
taria Municipal de Cultura, as mu-
danças na estrutura administrati-
va da Prefeitura ainda estão sendo 
estudadas e, por isso, não foram 
anunciadas.

Assim como já havia decla-
rado anteriormente, o petista Ci-
priano Maia assumirá a Secreta-
ria Municipal de Saúde a despeito 

da resolução do diretório munici-
pal do Partido dos Trabalhadores 
(PT) de que nenhum membro do 
partido deveria participar da ges-
tão de Carlos Eduardo. A legenda 
apoiou a campanha do pedetista 
no segundo turno, mas o diretório 
municipal declarou que o supor-
te era apenas um “apoio crítico” e 
que nenhum dos fi liados integra-
ria a equipe de Carlos. Ao NOVO 
JORNAL, Cipriano reiterou que iria 
assumir a secretaria e afi rmou não 
estar preocupado com uma possí-
vel retaliação do partido.

“Não tive nenhuma notícia do 
que o diretório municipal vai deci-
dir a meu respeito agora que eu fui 
anunciado como secretário, mas 
minhas preocupações agora são 
com a gestão. Quando o diretório 
se manifestar eu irei me posicio-
nar, mas minha decisão de assu-
mir o cargo já era conhecida”, con-
ta o petista. De acordo com Cipria-
no, seus próximos dias serão dedi-
cados a se apropriar da situação 
atual da pasta e a pensar em me-
didas para reconstruir o Sistema 
Único de Saúde (SUS) em Natal.

PRESENTE 
É NA MR. BEER  
O Natal merece um brinde especial e na nossa loja você encontra um mix de 
cervejas de diversos estilos e vindos de vários países! 
 

Kits especiais de Natal com cervejas e produtos ligados ao mundo cervejeiro 
podem ser montados com a ajuda da nossa equipe que ajudará você a fazer a 
melhor escolha. 
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Venha buscar os presentes dos amigos, 
familiares e também o seu! 

Mr Beer - Natal Shopping  
Piso superior | Corredor central 

FOLHAPRESS - PESSOAS 
próximas à família Lanza 
descrevem Adam, 20, como 
um garoto excessivamente 
tímido e inteligente, que, 
contudo, não parecia uma 
pessoa agressiva. 

A polícia ainda procura 
um motivo para Adam ter 
matado sua mãe e, logo 
depois, ter dirigido até a escola 
primária Sandy Hooks, onde 
ela trabalharia - e onde ele 
havia estudado há muitos anos 
- e disparasse diversos tiros no 
local, matando 20 crianças e 
seis funcionários. 

Segundo investigação das 
autoridades, Adam Lanza 
sofria de transtorno social e 
tomava medicação. 

Descrito como um bom 
aluno, graduou-se no ensino 
superior em 2010, e era visto 
entre seus colegas como um 
garoto solitário e quieto, que 
costumava andar com as mãos 
nos bolsos e parecia se sentir 
extremamente desconfortável 
em público. Sua fotografi a não 
aparece no tradicional anuário 
que graduandos recebem 
o ensino básico nos EUA. 
Acima do seu nome, consta 
um espaço vazio onde se lê 
“camera shy” (tímido em frente 
às câmeras). 

De acordo com o jornal 
inglês “Daily Mail”, a única 
atividade social em que ele se 
engajava ultimamente era uma 
comunidade de jogos on-line 
que mantinha com amigos, na 
qual se conectavam em suas 
residências. 

Uma mulher que vivia 
na mesma rua que a família 
Lanza afi rma, segundo o 
“Washington Post”, que Adam 
não havia se envolvido em 
nenhum incidente do qual 
ela se lembrasse, mas que “era 
socialmente deslocado. Nunca 
te olhava nos olhos”. 

DIVÓRCIO 
Tanto Adam quanto seu 

irmão mais velho, Ryan, 24 - 
que foi tido inicialmente como 
assassino, pela mídia, devido 
a uma identifi cação na roupa 
que o atirador usava - fi caram 
abalados com a separação dos 
pais, formalizada em 2009, 
segundo relatos de conhecidos 
a jornais norte-americanos. 

O pai, Peter Lanza, um 
executivo da General Electric, 
se mudou da grande casa onde 
a família morava, cujo valor é 
estimado em mais de US$ 500 
mil, para a cidade de Stamford, 
também em Connecticut, 
onde se casou em janeiro de 
2011 com uma bibliotecária. 

Ryan havia saído de 
casa em 2006, para fazer a 
faculdade. Após se formar, se 
mudou para Hoboken, Nova 
Jersey, trabalhando na vizinha 
Nova York. 

Adam e sua mãe, Nancy, 
dividiam a casa, a cerca de 7 
km da escola onde ocorreu 
o massacre, desde então. 
Nancy colecionava armas, 
todas legalmente adquiridas, 
segundo testemunhas ouvidas 
pela mídia dos EUA. Foi deste 
arsenal que Adam teria pegado 
duas pistolas em um rifl e - este 
último, encontrado no carro, 
na cena do crime. O atirador 
teria usado apenas as duas 
pistolas no ataque. 

Segundo a Associated 
Press, ao menos um pai de 
um aluno assegura que Nancy 
era professora substituta 
em Sandy Hook, mas seu 
nome não consta na lista de 
funcionários. Conhecidos a 
qualifi cavam como uma mãe 
carinhosa. 

ASSASSINO 
ERA TIDO COMO 
QUIETO E CALMO

/ MASSACRE /

Justina Iva 
Secretária de Educação 
(2001 – 2008)

Elequecina dos Santos 
Engenheira Civil, diretora-geral 
da Caixa de Assistência dos 
Profi ssionais do CREA

Fábio Sarinho
Instrutor de Licitações e Contratos 
da Escola de Contas do TCE

José Dionísio da Silva
Secretário-executivo do MARCCO 
(Movimento Articulado de Combate 
à Corrupção)

Sávio Hackradt
Jornalista, vice-presidente 
do PDT no RN

Cipriano Vasconcelos
 Professor adjunto da UFRN

Luiz Eduardo Machado
Formado em Comunicação Social 
com habilitação em Publicidade 
e Propaganda pela UNP, chefe de 
gabinete do Idema/RN

Homero Grec Cruz Sá 
Formado em Engenharia Elétrica 
pela UFRN e em Direito pela UNP, 
ocupou a chefi a da Casa Civil e 
outros cargos em Parnamirim

Marcelo Toscano 
Engenheiro civil formado pela 
UFRN, foi diretor geral do Idema 
de janeiro a novembro de 2011

Virgínia Ferreira
 Secretária de Planejamento 
(2005 – 2008)

Heverton de Freitas
Secretário de Comunicação 
(2001 – 2008)

Ilzamar Silva Pereira
Secretária-adjunta de 
Assistência Social (2005 – 2008)

Carlos Santa Rosa d’Albuquerque Castim 
Procurador-Geral do município de Natal de 2001 a 2002

Dácio Galvão
Presidente da Fundação 
Capitania das Artes (2004-2008)

DE VOLTA PARA O FUTURO
/ PREFEITURA /  CARLOS EDUARDO ANUNCIA 14 NOMES QUE VÃO COMPOR SEU SECRETARIADO. SETE DELES JÁ 
FORAM SEUS AUXILIARES EM GETSÕES ANTERIORES. PREFEITO ELEITO OPTOU MAIS UMA VEZ POR PERFIL TÉCNICO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

...OS QUE CHEGAMOS QUE VOLTAM...

ADMINISTRAÇÃOMOBILIDADE

EDUCAÇÃO

CULTURA

PROCURADORIA GERAL

COMUNICAÇÃO

PLANEJAMENTO

ASSISTÊNCIA SOCIAL

SAÚDE CASA CIVIL ESPORTE

HABITAÇÃO

MEIO-AMBIENTE CONTROLADORIA

 ▶ Carlos Eduardo deve fechar nomes na próxima semana

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Moura Neto

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

MESMO COM A intensifi cação na 
fi scalização rodoviária e o cresci-
mento da aplicação de multas nos 
últimos três anos, é raro uma pes-
soa ser condenada à prisão por 
misturar bebida alcoólica e dire-
ção. O combate à embriaguez ao 
volante ganhou signifi cativo refor-
ço com a “Lei Seca”, mas ainda há 
diversas brechas que tornam qua-
se impossível um condutor bêba-

do que causou acidente fatal ser 
levado para trás das grades. 

A ausência de punições severas 
abre margem para a sensação de 
impunidade, que abala familiares 
e vítimas de acidentes de trânsito 
e não inibe a recorrência da práti-
ca criminosa. Autoridades do Judi-
ciário e da polícia questionam a le-
gislação de trânsito e enfrentam di-
fi culdades para oferecer respostas 
severas em casos dessa natureza. 

A recusa ao teste do bafôme-
tro, prevista na lei, é cada vez mais 
comum e ocorre em cerca de 50% 
das abordagens aos condutores. A 
ausência do teste torna mais difí-
cil a responsabilização criminal, 
restando apenas sanções adminis-
trativas e multas como punição. 
Mesmo em casos em que há o exa-
me que comprova o teor alcoólico 
do condutor, a legislação não pre-

vê penas em regime fechado, sen-
do revertidas em penas restritivas 
de direitos. 

A juíza da 10ª Vara Criminal 
de Natal, Sandra Elali, responsá-
vel por casos de crimes resultan-
tes de acidente de trânsito na ca-
pital, é enfática ao comentar o as-
sunto: “Melhor seria que homicí-
dios e lesões corporais na direção 
de veículo automotor, praticados 
por motorista embriagado, não 
fossem crimes culposos e sim do-
losos (que são aqueles em que o 
agente quis o resultado ou assu-
miu o risco de produzi-lo). A lei 
deveria prever isso de forma clara”.

As autoridades que tratam da 
investigação e responsabilização 
para autores de crime de trânsi-
to contam com um ponto a favor 
na legislação para impor severi-
dade aos criminosos: o chamado 

dolo eventual. A aplicação do dolo 
eventual se caracteriza em casos 
em que, ao assumir sob efeito de 
álcool a direção de um veículo, o 
motorista estaria prevendo um 
possível acidente e não agiu para 

evitá-lo. Dessa forma, o homicídio 
em acidente de trânsito seria con-
siderado doloso e o julgamento é 
feito pelo Tribunal do Júri.

Investigadores policiais relata-
ram ao NOVO JORNAL que é difí-

cil caracterizar o “dolo eventual”,
principalmente com a não obriga-
toriedade do teste do bafômetro e
a defi ciência de realização de perí-
cias em cena de acidentes. “Dessa
forma, as pessoas condenadas por
homicídios e lesões corporais cul-
posas na direção de veículo auto-
motor, regra geral, não cumprem
pena privativa de liberdade”, dis-
se a juíza Sandra Elali. “A liberdade
provisória é a regra”, completou. 

A magistrada especializada
em apreciar casos de natureza cri-
minal para assuntos de trânsito
comenta: “Não há dúvida de que
a mera sensação de impunidade já
contribui para aumentar os índi-
ces das estatísticas dos crimes em
geral. E até mesmo o fato da liber-
dade provisória ser a regra, em ca-
sos tais, já dá para alguns essa sen-
sação de impunidade”. 

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5 E 8 ▶

NÚMEROS DA
POLÍCIA RODOVIÁRIA 
FEDERAL NO RN

2009
 ▶ Testes de bafômetro: 28.162
 ▶ Autuados por embriaguez: 1.059
 ▶ Presos: 639

2010
 ▶ Testes de bafômetro: 40.704
 ▶ Autuados por embriaguez: 2.206
 ▶ Presos: 678

2011
 ▶ Testes de bafômetro: 20.576
 ▶ Autuados por embriaguez: 1.361
 ▶ Detidos: 577
 ▶ Acidentes causados por 

embriaguez: 200
 ▶ Feridos: 172
 ▶ Mortos: 16

2012
 ▶ Testes de bafômetro: 13.709
 ▶ Autuados por embriaguez: 1.622
 ▶ Detidos: 534
 ▶ Acidentes causados por 

embriaguez*: 176
 ▶ Feridos: 142
 ▶ Mortos: 16

*NÚMERO REGISTRADO ATÉ 10 DE DEZEMBRO.

LEGISLAÇÃO

Como é?
O condutor não é obrigado a 

passar pelo teste do bafômetro. 
Tribunais superiores já 
estabeleceram que somente o 
teste e o exame de sangue podem 
comprovar a embriaguez. O limite 
de álcool no sangue é de seis 
decigramas por litro de sangue. 
Abaixo disso, o condutor apenas 
sofre punição administrativa de 
multa e sete pontos na carteira.

Como será?*
A principal alteração, que 

está sob análise do Congresso, 
diz respeito à forma de 
comprovação da embriaguez do 
condutor. Vídeos, depoimentos 
testemunhais e outras provas 
passarão a valer como prova. 
O teste de bafômetro continua 
valendo. O motorista poderá 
apresentar contraprovas nos 
casos em que considerar injustas 
as provas apresentadas contra ele 
e também continuar se negando a 
realizar o teste. Além disso, o valor 
da multa também será alterado: 
passa de R$ 957,69 para R$ 
1.915,38.

* DEPENDENTE DE APROVAÇÃO 

DO CONGRESSO NACIONAL

“Ou a gente muda a legis-
lação ou o problema vai con-
tinuar”. As palavras são do 
delegado Sérgio Leocádio, ti-
tular da Delegacia Especiali-
zada em Acidentes de Veícu-
los (Deav). Ele cita fatores que 
contribuem para a quantida-
de crescente de acidentes en-
quanto a legislação sustenta a 
impunidade. “A frota de carros 
aumentou, o consumo de be-
bidas aumentou e a legislação 
permanece repleta de ternu-
ra. As penas acabam converti-
das em cestas básicas ou ser-
viços comunitários. A maior 
penalidade acaba sendo o im-
pedimento de conseguir uma 
habilitação”.

Para o delegado, a mudan-

ça na legislação é a parte mais 
importante que tem de ocor-
rer. Mas também há outros fa-
tores. “São importantes cam-
panhas educativas de trânsi-
to e melhorias na engenharia 
de tráfego”, acrescentou. Sem 
apresentar um número con-
creto, ele diz que o crescimen-
to recente de acidentes com 
vítimas tem sido “absurdo”. 

Leocádio apresenta suges-
tões para maior rigor das leis 
de trânsito. “O que tem que 
mudar são as penalidades. Se, 
por exemplo, ao causar um 
acidente embriagado, o moto-
rista fosse condenado a 90 ou 
120 dias de prisão, a quantida-
de de ocorrências diminuiria 
bastante”. 

NA DIREÇÃO
/ TRÂNSITO /  MESMO COM A LEI SECA EM VIGOR, 
JUÍZA E DELEGADO ADMITEM QUE OS MOTORISTAS 
CONDENADOS POR HOMICÍDIOS NA DIREÇÃO DE 
VEÍCULO NÃO CUMPREM PENA PRIVATIVA DE LIBERDADE

ERRADA

LEGISLAÇÃO É REPLETA DE 
TERNURA, DIZ DELEGADO

OU A GENTE MUDA A LEGISLAÇÃO 
OU O PROBLEMA VAI CONTINUAR”

Sérgio Leocádio,
Delegado

A MERA SENSAÇÃO 
DE IMPUNIDADE 
CONTRIBUI PARA 
AUMENTAR OS 
ÍNDICES DAS 
ESTATÍSTICAS 
DOS CRIMES”

Sandra Elali,
Juíza

 ▶ Intensifi cação na fi scalização rodoviária e o crescimento da aplicação de multas, nos últimos três anos, não têm levado para a cadeia motoristas alcoolizados envolvidos em acidentes fatais 

ARGEMIRO LIMA / NJ

D’LUCA / NJ

ARQUIVO PRFARQUIVO NJ

ARQUIVO PRF
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HORA DE COMPARAR
As emendas coletivas dos De-

putados Estaduais ao Orçamen-
to do Estado no valor de R$ 76 mi-
lhões, para aumento das despesas 
de custeio do Poder Judiciário, Mi-
nistério Público, Tribunal de Con-
tas e da própria Assembleia, têm 
valor superior ao que foi autori-
zado para bancar o Programa do 
Leite (R$ 60 milhões). Detalhe: 
essa decisão foi tomada pela una-
nimidade dos parlamentares, sem 
nenhuma discrepância. Não apa-
receu uma só voz para fazer essa 
comparação.

PREVISÃO 2013
Passado o dia de Santa Luzia, a 

primeira previsão de chuvas para 
o Nordeste em 2013 será apresen-
tada esta semana, em Campina 
Grande, depois da 2ª Reunião de 
Análise e Previsão Climática para 
a região Nordeste, que começa 
nesta segunda-feira, na Universi-
dade Federal de Campina Grande, 
reunindo várias instituições.

ARENA DO DRAGÃO

José Rocha, presidente da 
construção do estádio do Améri-
ca, a chamada “Arena do Dragão”, 
acredita que no campeonato esta-
dual do próximo ano vai dar para o 
Mecão jogar em sua própria casa. 
Na última sexta-feira, ele liderou 
uma comissão do clube que foi a 
São José do Mipibu, visitar a fábri-
ca de pré-moldados de concreto 
da empresa SIC, contratada para 
fornecer as peças que vão formar 
a estrutura da arena multiuso, que 
oferecerá, na sua primeira etapa, 
oito mil lugares.

AGNELO EM CAMPANHA
Depois da diplomação do fi lho 

Carlos Eduardo como Prefeito de 
Natal, o deputado Agnelo Alves foi 
assediado por um grupo de pesso-
as querendo saber de sua saúde. 
Para mostrar que está bem Agne-
lo disparou: “Estou começando a 
campanha pela minha reeleição”.

SEM IMUNIDADE
Da Carta ao Leitor na edição 

da revista Veja que chega hoje às 
bancas: “Popularidade não confe-
re imunidade a ninguém em um 
regime aberto, democrático, que 
se organiza sob o domínio da lei”. 
A revista cobra uma satisfação do 
ex-presidente Lula depois das úli-
mas denuncias apresentadas con-
tra ele.

PRIMEIRA TENTAÇÃO
Para um experimentado analista 

político, a opção pela austeridade, so-
bretudo quando se trata do corte de be-
nefícios para os próprios, é como a dor 
do parto para nossos representantes. 
Resiste, apenas, até a primeira tentação.

No dia da diplomação dos eleitos em 
Natal, este Novo Jornal procurou os 31 eleitos para ouvi-los sobre o 
aumento aprovado, numa rápida tramitação, no fi m da presente 
sessão legislativa, em até 78% nos salários deles. Antes da eleição, 
difi cilmente, se encontraria um só candidato que defendesse esse 
aumento, fato colocado para eles no dia da diplomação e tendo 
suas novas posições.

A matéria que teve aprovação com 11 votos a favor e um con-
tra (contra em termos, porque o voto contrário  garantiu o quorum 
para a provação da matéria que não seria votada sem sua presença). 
Entre os diplomados contou com a defesa formal de, apenas, quatro 
dos 29 futuros vereadores, sendo que um que votou a favor promete 
uma emenda para reduzir os valores (sem estabelecer percentuais).

Formalmente contra, foram sete dos vereadores diplomados, 
entre eles contado o que votou contra em plenário, mas deu nú-
mero para votação da matéria. Entre esses estão duas novas vere-
adoras com posições muito nítidas, a vereadora Amanda Gurgel (a 
recordista de votos) e a vereadora Eleika Bezerra (que teve como 
forte argumento de sua campanha o registro em cartório de um 
documento em que abre mão do subsídio de vereador).

A grande maioria, 18, optou pela coluna do meio. Nem contra 
nem a favor. Uns se protegeram na interpretação cavilosa de que o 
aumento não é aumento; é só uma autorização, como se houvesse 
na nossa história política casos de autorizações de benefícios pú-
blicos oferecidos que não tenham sido aceitos. Outros, uma boa 
parte, preferiu assumir o caminho da ignorância (“não conhece”, 
“não sabe”, “ainda vai examinar o assunto”),  posição adotada pela 
mais experientes de todos os diplomados, a Vice-prefeita, depois 
de ter sido Deputada Constituinte, Prefeita de Natal três vezes  e 
duas Governadora do Estado, Wilma de Faria. É a opção pela sabe-
doria, que, muitas vezes termina agredindo a inteligência alheia.

O Prefeito diplomado foi contra, em termos: “Eu não posso in-
terferir nas decisões do Legislativo. Em todo fi m de quadrimestre 
ocorre isso (o aumento salarial). Mas posso afi rmar que o Execu-
tivo não vai implantar. Não temos condições de subir os salários 
nesse momento. Não vamos implementar”. Pelo momento que 
Natal está vivendo, a fala do futuro alcaide é extremamente caute-
losa e submissa à decisão legislativa, o que contraria o seu próprio 
comportamento em relação à Câmara, que pode ter lhe valido a 
não aprovação das contas de sua última administração.

Num primeiro balanço da posição dos eleitos se tem de reco-
nhecer um quadro animador. De 29 Vereadores, apenas dois ti-
veram coragem de assumir a defesa sem disfarce da prioridade 
do aumento dos próprios salários (e dois disfarçados), enquanto 
sete assumiram a posição contrária, esperando-se que tal atitude 
não fi que somente nas aparências, mas numa prática. Com a de-
mocratização dos meios de comunicação é cada vez mais difícil 
sustentar a estratégia de jogar para a platéia, dizendo uma coisa 
de público e fazendo outra em particular. Enquanto a posição dú-
bia da grande maioria, pode representar um risco iminente para 
quem escolher esse caminho. Na hora em que a casa legislativa 
passa a contar com representantes dispostos a exibir claramente 
suas posições, quem fi car na coluna do meio termina perdendo 
credibilidade. E o voto independente.

 ▶ Tendo conseguido pagar o 13º 
dos servidores, Paulinho Freire marca 
seus  43 dias de interinidade deixando 
o funcionalismo em dia. A folha de 
dezembro é outra história.

 ▶ O prefeito Ney Lopes Junior se 
reúne, nesta segunda-feira, com o seu 
secretariado.

 ▶ Depois de ter reassumido seu 

mandato, o deputado Nelter Queiroz 
embarca, neste domingo, para os Estados 
Unidos. De férias.

 ▶ Um ato ecumênico, nesta segunda-
feira, no prédio da Reitoria, marcará 
a solenidade de fi nal de ano na 
Universidade Federal.

 ▶ Nem o “pibinho” nem os escândalos  
conseguem abalar o índice de aprovação 

do jeito Dilma de governar: 78%, segundo 
o Ibope.

 ▶ Ao contrário do que se especulou em 
Mossoró, Manoel Pereira não integrará o 
secretariado da prefeita Cláudia Regina. 
Assume uma assessoria especial.

 ▶ Por conta do Dia do Marinheiro, o Iate 
Clube de Natal realiza na manhã deste 
domingo, sua tradicional regata.

 ▶ O primeiro estádio da Copa será 
inaugurado neste domingo:   O Castelão 
de Fortaleza.

 ▶ A Previdente da Irmandade dos Passos 
é a aniversariante deste domingo. Completa 
89 anos de sua fundação em Natal.

 ▶ A Tv-U vai exibir ao longo da semana 
uma série “Nosso Nordeste”, produzida 
pelas emissoras públicas da região.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VICE-PREFEITA DIPLOMADA, WILMA DE FARIA,
SOBRE O AUMENTO DE 78% NO SEU SALÁRIO

Ainda estão analisando e 
não tenho opinião formada 
sobre o assuntro”.

OUTRO INTERESSE
Pelo menos um grupo empre-

sarial demonstrou interesse, junto 
a Congregação das Irmãs do Amor 
Divino, para alugar o prédio do 
Colégio Imaculada Conceição, que 
encerrou as suas atividades na úl-
tima quinta-feira. O prédio do tra-
dicional educandário pode virar 
uma faculdade.

CHECK-UP EXECUTIVO
O Natal Hospital Center está 

lançando um programa volta-
do para quem tem uma vida agi-
tada e não dispõe de tempo para 
programar sucessivas visitas a es-
pecialistas. É o chek-up Executi-
vo, que concentra uma bateria de 
exames realizados no mesmo dia, 
solicitados por diferentes especia-
listas, a partir das sete da manhã.

HOMENAGEM NA 
ACADEMIA

A Academia Norteriogranden-
se de Letras vai homenagear, nes-
ta segunda-feira, o acadêmico Rai-
mundo Nonato Fernandes, decla-
rando vaga a sua cadeira e abrindo 
o processo para seu preenchimen-
to. Na verdade, a aclamação do 
nome do desembargador federal 
Marcelo Navarro Ribeiro Dantas.

EQUIPE ESCALADA
A prefeita eleita Cláudia Regi-

na convoca a imprensa para anun-
ciar, nesta  quarta-feira, os nomes 
que vão formar o seu secretariado. 
Ele esperava fazer o anúncio só de-
pois de sua diplomação, mas para 
realizar um seminário com a equi-
pe, antecipou o anúncio. Em vez 
das atuais onze secretarias, Mos-
soró fi cará com dez e as 16 gerên-
cias foram reduzidas a nove, agora 
batizadas sub-secretarias.

FUTURO 
DECIDE

O prefeito Ney 
Lopes Junior con-
fi denciou que 
não vai sancio-
nar a Lei que au-
menta os salários 
do futuro Prefeito 
e Vice, além dos Vereadores, dei-
xando para o futuro Prefeito, ou 
para a promulgação da futura Câ-
mara. Não quer assumir um des-
gaste que não lhe trará qualquer 
vantagem.

FIM DE COMPROMISSO
A ida de Poti Cavalcanti para 

o Tribunal de Contas libera o Pre-
feito de São Gonçalo, Jaime Cala-
do, do compromisso para Deputa-
do Estadual em 2014, em razão do 
apoio recebido do ex-deputado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Desafi o ambiental
A informação é grave. Somente no segundo semestre deste 

ano, três das 10 zonas de proteção ambiental que existem em 
Natal foram invadidas. Desses casos, apenas um foi soluciona-
do, com a retirada dos posseiros. Os outros dois permanecem 
sem solução. E deve seguir assim por um bom tempo.

O NOVO JORNAL mostra hoje que enquanto Mãe Luíza, 
que parece se lançar sobre o Parque das Dunas, aparece como 
preocupação; há casos que são realmente graves e para os 
quais a fi scalização não está dando conta de resolver. O caso 
emblemático, estampado na edição de hoje, refere-se à Zona 
de Proteção Ambiental que fi ca localizada no bairro dos Gua-
rapes. Lá há 400 famílias sobre área de dunas, completamente 
irregular. Após uma década da denúncia do caso, a Justiça fi -
nalmente decidiu favoravelmente à retirada dessas pessoas do 
local. Entretanto, a decisão não foi levada a cabo. E o problema 
permanece. Há falta de estrutura tanto para fi scalizar quanto 
para resolver casos como esse.

Além disso, há outro problema: até hoje, das 10 zonas de 
proteção ambiental, cinco permanecem sem regulamentação. 
Em Natal, não há como verifi car essa situação sem relativizar 
com o caso que vive a iniciativa privada, que topa o tempo todo 
com difi culdades quando quer promover alguma construção 
em determinadas áreas da cidade. 

Mas não adianta aqui fi car chorando o leite derramado. 
Natal está prestes a começar uma nova administração que, no 
passado, tentou levar à frente avanços para ao Plano Diretor e 
para essa questão ambiental e territorial. O desafi o que se colo-
ca para essa nova administração: promover a regulamentação 
das areas, desburocratizar a questão das licenças e conseguir 
manter um esquema de fi scalização efi ciente.

É claro que o novo prefeito da cidade, nesses primeiros me-
ses, deverá ocupar-se das questões mais básicas da cidade, 
como o lixo e a situação das ruas. Mas urge, o quanto antes, 
começar a propor, formular e anunciar a disposição em colo-
car ordem nessa bagunça que é a questão das ZPAs de Natal. 
A nova administração tem quatro anos, inicialmente, para or-
denar essas zonas e encerrar esse período com alguma situa-
ção mais adequada. 

Nesse processo, a participação dos vereadores será funda-
mental. Não se concebe avanço sem que a Câmara esteja pre-
parada para debater o assunto, sob a ótica da sustentabilidade.  
E a população, por sua vez, também terá seu papel de cobran-
ça. É preciso avançar e acabar com a instabilidade que rodeia a 
questão urbana na cidade. É o mínimo que se espera.    

Editorial

Aumento?
Não poderia ser outro que não este – com chave de ouro 

– o fechamento da atual legislatura na Câmara de Natal. Para 
o período em que os vereadores menos souberam interpretar 
o que se costumou chamar de voz das ruas, nada mais nor-
mal do que aumentar os próprios salários e assegurar aos fu-
turos prefeito e vice, também, nada menos do que 78% de re-
ajuste salarial. 

Tudo isso no momento em que algumas das categorias 
mais bem organizadas não conseguem, apesar de intensas 
manifestações, arrancar nem 10% nas negociações com seus 
patrões. 

Para os vereadores natalenses, porém, parece fácil propor 
para si quase 80% - e de uma tacada só. Como se houvesse uma 
comoção popular exigindo que, pelo amor de Deus, se corrija 
essa injustiça que se comete contra os nobres edis.

Alguém que não seja um puxador de saco, nem milite com 
sua entourage, fazendo-os mais cegos do que são, precisa dizer 
aos vereadores que os últimos quatro anos foram vergonhosos, 
não somente para o Executivo, mas para o legislativo que eles 
representam. 

A mais pura verdade é que não se conhece nada de relevan-
te que tenha sido debatido nos últimos quatro anos em favor 
da cidade e de seus cidadãos.

Pelo contrário, protelou-se o mais que se pôde a discus-
são em torno da atualização do Plano Diretor, não se trabalhou 
pela licitação do lixo nem pela licitação dos ônibus – só para ci-
tar duas das mais relevantes. Houve ainda uma votação estra-
nhíssima sobre a lei dos postos de combustíveis, na qual até di-
nheiro foi atirado das galerias para os vereadores, al-guns dos 
quais acusados de terem se vendido ao cartel dos postos. Nun-
ca a Câmara de Natal foi ocupada por populares e, por isso, dei-
xou de funcionar por vários dias. Foi assim com o Fora Micarla. 

Na ocasião, por mais inapropriado que fosse, pediu-se que 
os vereadores votassem o impeachment da prefeita – o que não 
andou, claro, porque Micarla não era, ainda, embora caminhas-
se a passos largos para tal, o fi asco que se tornaria mais adiante. 

Nos estertores da crise, quando a prefeita já havia sido afas-
tada e estava à beira do precipício, foi que cogitaram empurrá-
-la, votando o impeachment. Seria uma mistura de casuísmo 
com covardia que, felizmente, para a memória da casa, não se 
confi rmou.

É essa legislatura que pleiteia quase 80% de reajuste. Por 
mais respeito que se tenha por cada um deles, postos ali pelo 
voto popular, não dá, como cidadão, para conter a náusea com 
essa proposta que, certamente, envergonha mais o cidadão do 
que os próprios propositores.  Que venham dias melhores.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Teste de resistência
Com a volta de Dilma Rousseff  do giro europeu, a dúvida no 

Palácio do Planalto é se o titular da Advocacia Geral da União, Luís 
Inácio Adams, ainda reúne condições para fi car no cargo após os 
desdobramentos da Operação Porto Seguro. Os relatórios da Polí-
cia Federal não envolvem o ministro nas investigações, mas refor-
çam a proximidade entre ele e José Weber Holanda, além de de-
talhar como o ex-assessor operou para favorecer a quadrilha que 
trafi cava pareceres no governo. 

EM CASCATA 
Na véspera da apresentação do 
relatório fi nal da CPI do Cacho-
eira, no Congresso Nacional, 
Adams diz a Weber em con-
versa interceptada pela PF que 
gostaria de discutir o texto do 
deputado Odair Cunha (PT-
-MG). Eles marcam uma reu-
nião para falarem sobre o tema. 

FICA A DICA 
Diálogo entre Gilberto Miran-
da e Valdemar Costa Neto (PR-
-SP) gravado pela PF mostra o 
ex-senador sugerindo que o de-
putado designe outro advoga-
do para a fase de embargos do 
julgamento do mensalão, no 
qual ele foi condenado. 

LIQUIDAÇÃO 
Segundo Gilberto Miranda, o 
advogado consultado por ele 
para assumir a defesa de Val-
demar teria prometido que, se 
atuasse nos recursos, “segurava 
isso aí [a pena] por três anos’’. O 
STF condenou o cacique do PR 
a 7 anos e 10 meses. 

PESOS... 
Na lista de autoridades com 
foro privilegiado menciona-
das no inquérito encaminha-
da pela PF para o STF e para o 
Congresso foi notada a ausên-
cia de nomes como o do gover-
nador Jaques Wagner (PT-BA) 
e do ministro do Desenvolvi-
mento, Fernando Pimentel. 

... E MEDIDAS 
A relação com 18 nomes traz 
desde pessoas que foram ape-
nas citadas em conversas, sem 
especifi car sua conduta. No in-
quérito, Wagner e Pimentel são 
citados por terem sido procu-
rados por Rosemary Noronha 
para agendar audiências para 
o grupo investigado na opera-
ção da PF. 

FILHOTES 
A PF estuda abrir novos inqué-
ritos para investigar pessoas ci-
tadas na Porto Seguro sobre 
as quais a análise de material 

apreendido mostre evidências 
de envolvimento no esquema 
de tráfi co de infl uência em ór-
gãos públicos e agências. 

É ELA 
Um dado da pesquisa Data-
folha deve desencorajar seto-
res do PT a se engajarem pela 
candidatura presidencial de 
Lula em substituição a Dilma: 
a presidente supera o ante-
cessor na menção espontânea 
de voto, num sinal de que sua 
candidatura é vista com mais 
naturalidade. 

PROVA... 
Potenciais pré-candidatos ao 
governo de São Paulo, os minis-
tros Aloizio Mercadante e Ale-
xandre Padilha estão em polos 
opostos na pesquisa Datafolha. 

... DE FOGO 
Enquanto a Educação é apon-
tada como a área mais exito-
sa da gestão Dilma, a Saúde li-
dera como principal proble-
ma do país e a pasta mais mal 
avaliada. 

OVERBOOKING 
A equipe que analisa medidas 
de incentivo à aviação civil se 
reuniria neste fi nal de sema-
na na Casa Civil para concluir 
um documento que será apre-
sentado à presidente. O Planal-
to quer lançar o novo pacote 
para o setor aeroportuário ain-
da neste ano. 

PIQUETE 1
Dirigentes das seis maiores 
centrais sindicais do país, entre 
elas CUT e Força Sindical, se re-
únem amanhã em São Paulo. 

PIQUETE 2 
Em litígio com o Planalto gra-
ças à indefi nição em torno do 
fator previdenciário, as enti-
dades querem organizar uma 
grande marcha a Brasília no 
início de 2013 para cobrar Dil-
ma sobre a pauta apresentada 
em 2010, quando a petista teve 
apoio em peso das entidades

A lista de exigências das pessoas
que ameaçam contar o que

sabem sobre o PT é para ocupar
Papai Noel por muitos Natais. 

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM), sobre 
ameaças de Marcos Valério, Carlinhos Cachoeira e Paulo Vieira 

de fazer acusações contra o partido. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BOLA DE CRISTAL

Em conversa gravada pela Polícia Federal, Paulo Vieira e Rose-
mary Noronha discutem um negócio com alguém que ele dizia ser 
“gente direita”, mas ela duvida. 

- Ele é cientista do Instituto Nacional de Pesquisa Espacial, 
moça -, atesta o ex-diretor da ANA. 

A ex-assessora da Presidência em São Paulo se irrita: 
- Você sabe qual é o seu problema, Paulo? Você dá valor de-

mais para o currículo da pessoa. Cuidado, hein! 
Ela alerta que o aliado poderia ter uma “surpresa”: 
- Conheço um monte de gente de currículo presa... 
Vieira, servidor concursado, foi preso meses depois.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os números apresentados 
pela Polícia Rodoviária Federal 
comprovam que a “Lei Seca” não 
tem inibido motoristas a não be-
ber antes de dirigir. Mesmo tendo 
realizado menos testes de bafô-
metro nesse ano em comparação 
a 2011, mais condutores foram 
autuados por embriaguez ao vo-
lante. Foram 1.622 autuações em 
2012, contra 1.361 no ano passa-
do. Os números são relativos aos 
procedimentos realizados até o 
dia 10 de dezembro passado.

O inspetor Everaldo Mo-

rais, da PRF, destaca o trabalho 
de fi scalização realizado. “Ape-
sar de muitos motoristas se recu-
sarem a fazer o teste do bafôme-
tro, é importante autuá-los e reti-

rá-los da rodovia. E é o que faze-
mos”, afi rmou.

Ele cita o exemplo recente do 
Carnatal como efeito inibidor da 
realização de blitz. Durante os 

dias da micareta, a PRF realizou 
blitzen na saída do evento. “Após 
o primeiro dia de blitz, percebe-
mos que muitos resolveram dei-
xar o carro em casa, já que iam 
beber na festa. Isso se dá devido 
ao nosso trabalho de fi scaliza-
ção”, disse o inspetor.

A PRF deverá intensifi car os 
trabalhos de fi scalização com uso 
de bafômetro no período de fi m 
de ano e veraneio. Isso se dá de-
vido ao aumento no fl uxo de veí-
culo se dirigindo ao litoral e tam-
bém a maior possibilidade de fl a-
gras de embriaguez ao volante.

A tendência será seguida pela 
Polícia Militar, responsável pelas 
fi scalizações nas rodovias esta-
duais. A PM dispõe de 122 equi-

pamentos etilômetros, conheci-
dos como “bafômetros”, para dis-
tribuir aos postos de fi scalização. 
Atualmente, os equipamentos 
estão em processo de aferição 
junto ao Inmetro para os resul-
tados dos testes poderem valer 
como prova judicial.

  “Ao beber e dirigir, o moto-
rista transforma o veículo em 
uma arma. É preciso conscienti-
zação e trabalho de fi scalização 
para combater os excessos”, dis-
se o comandante-geral da Polícia 
Militar do RN, Francisco Araújo.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶

MAIS DE 1,6 MIL FORAM AUTUADOS 
POR EMBRIAGUEZ NO RN EM 2012

 ▶ Polícia Rodoviária Federal realiza teste do bafômetro  ▶ Everaldo Morais, inspetor da PRF

MAGNUS NASCIMENTO / NJARQUIVO PRF

APESAR DE MUITOS 
MOTORISTAS SE 
RECUSAREM A FAZER O 
TESTE DO BAFÔMETRO, 
É IMPORTANTE 
AUTUÁ-LOS”

Everaldo Morais,
Inspetor da PRF
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Conecte-se

Albimar 
Beleza de artigo do mestre 
Albimar Furtado sobre o rei Alberi 
hoje no @NovoJornalRN .

Tertuliano Pinheiro
Pelo Twitter

Virada
Muito boa a matéria do @
NovoJornalRN sobre a @
Virada_Natal!

Anderson Santiago
Pelo Twitter

Piada
Depois de ler tanta notícia pesada, 
ler as piadas de @Sadepaula no 
@NovoJornalRN nos alivia mais. 
São ótimas. Bolo de rir.

Ana Paula Cruz
Pelo Twitter

Cartão Amarelo
Casciano acerta na sua Roda 
Viva no @NovoJornalRN. Porém, 
o cartão amarelo não é só da AL 
ou dos políticos. É do povo do RN. 
Com governos pouco afeitos ao 
diálogo, o orçamento “impositivo” 
é a tábua de salvação da 
autonomia contra a tirania.

Raimundo Carlyle
Pelo Twitter

Propaganda
Amei a “propaganda subliminar” 
do @NovoJornalRN na 
propaganda do Bradesco! Alguém 
mais percebeu? 

Bel Avi
Pelo Twitter

Propaganda II
Na verdade eu amei a 
propaganda do ministério do 
turismo dizendo que a ponte da 
redinha e no Juazeiro, Ceará .kkk

Jeam Jefferson
Pelo Twitter

Site e Aplicativos
Realmente um NOVO JORNAL... 
Parabéns pela providencia!

Bruno Lira
Pelo Twitter

Descaso
Ninguém merece tanto descaso 
da Caern!
Hoje assisti no RN tv sobre a 
falta d’água em Assu, semana 

passada mostrou um loteamento 
lá da zona norte... Mas aqui, bem 
no coração da cidade, vizinho 
ao Carrefour e Natal Shopping 
acontece o mesmo: falta d’água e 
descaso total da CAERN!
Não nos avisam quando vai faltar 
água nem nos dão satisfação do 
motivo que ocasionou o problema, 
hoje é o segundo dia consecutivo 
sem água e o pior é que temos 
que pagar duas vezes pela água 
do carro pipa - a 1a o condomínio 
paga e a 2a os moradores pagam 
à CAERN pela água do carro pipa 
pois é assim que funcionam os 
relógios aqui...
Mês passado foram vários dias 
faltando água e disseram que o 
motivo foi aquela grande queda 
de energia elétrica. Pagamos 
dobrado (carro pipa e CAERN) por 
todos esses dias! E dessa vez, 
qual é o problema?
Nós moradores do Condomínio 
Metrópolis,recorremos ao Novo 
Jornal para que nos ajudem na 
resolução desse problema.

Daniele Gonçalves
Pelo email

Indignação
Caro Cassiano,

Sou leitor assíduo da sua 
coluna e gostaria de mostrar 
a indignação/angústia dos 
Professores e  funcionários 
terceirizados frente ao projeto 
de lei que aumenta o salário dos 
próprios vereadores! 
Reforço que dia 15.12. 
completa cinco meses que os 
Professores contratados da Rede 
Municipal  estão sem receber; 
e os funcionários terceirizados 
(empresas Límpia, Clean, CM3, 
SS) varia entre 2 a 4 meses sem 
salários e vale tranporte.
Não entendemos que 
representação do povo é 
essa que não discute a 
causa da falta de pagamento 
desses (que recebem 1 ou 
2 salários mínimos), mas 
aprovam o aumento de seus 
salários. Muita gente pedindo 
dinheiro emprestado, escolas 
fazendo cotas para ajudar os 
companheiros de trabalho, gente 
sem pagar pensão, aluguel, gás... 
A revolta é grande. 
Nos colocamos a disposição 
(professores e funcionários) para 
uma pauta no Jornal de vcs.
Grato pela atenção. 

Júnior Lobato
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Toinhices
Se me perguntassem qual teria 

sido a melhor festa natalina da qual 
participei e não hesitaria em afi r-
mar que foi a comemoração natalina 
que há dez anos Toinho Silveira rea-
liza ao ar livre, na Praça Augusto Lei-
te, no bairro do Tirol, para 200 idosos 
que ganham presentes e se divertem 
com shows, lanches e refrigerantes. 
Antes, só o Natal na cidade de Jucuru-
tu, em 2010, que passei na companhia 
de Janilson - que me encarecia os ca-
rismas dessa festa que os jucurutuen-
ses, cheios de si, consideram, no gêne-
ro, a melhor do interior do RN; e eu, 
que não sou lá um grande amante de 
festas, também acho. Uma alegria só, o 
Natal de Jucurutu!

Surpreendeu-me, no entanto, que 
somente agora eu tomasse conhe-
cimento desse evento que constitui, 
para muitos, a única comemoração 
natalina. Um evento produzido por 
Toinho Silveira com dignidade e cui-
dado nos mínimos detalhes, a come-
çar pela repaginação do espaço públi-
co que ganhou um alambrado, palcos 
e barracas. Tudo realizado com a co-
laboração dos amigos e admiradores 
desse “homem show” com que Mosso-
ró nos presenteou há uns trinta anos 
e que, por sua generosidade, tornou-se 
em patrimônio imaterial de Natal.

Gostei de ver idosos e jovens dan-
çando, na maior animação, enquanto 
as pessoas que passavam na rua pa-
ravam para apreciar toda essa alegria 
espontânea que nos faz crer que ain-
da há gente boa no mundo. Como An-
tonio Milton Silveira, que conheci nos 
anos 70, muito antes dele se tornar, 
com o tempo, um empreendedor que 
fez e aconteceu em sua cidade natal, 
onde naquela época já pensava grande 
e assim pode criar, por exemplo, uma 
galeria de arte à Rua Antonio de Sou-
za, Centro de Mossoró, quando na ca-
pital do nosso estado os artistas ain-
da expunham no saguão da Biblioteca 
Câmara Cascudo, pois não havia um 
espaço próprio para as artes plásticas.

Dotado de múltiplos talentos, 
sempre tem procurado a beleza em 
tudo, como um antídoto às cruezas da 
existência que, como no verso de Ce-
cília, só seria suportável quando ama-
ciada pelos carismas da arte que sabe 
Toinho por em tudo o que faz. E tudo 
isso sem prejudicar a quem quer que 
seja, pois ai está alguém que não tem 
o hábito de atropelar ninguém. Seus 
êxitos resultam, não de expedientes, 
mas do trabalho que começa com o 
planejamento em seus mínimos deta-
lhes. Razão pela qual tudo o que tem 
a sua grife é sinônimo de qualidade e 

satisfação.
Conheci-o há uns quarenta anos, 

em plena atividade, secretariando um 
dos grandes jornalistas de sua geração, 
Dorian Jorge Freire, que havia então re-
tornado ao RN e a Mossoró, onde re-
avivou O Mossoroense, jornal que se 
inscreve entre os mais antigos do con-
tinente em circulação; mais de um sé-
culo. Fazia parte de um grupo de artis-
tas mossoroenses com os quais eu já 
convivia, como Joseph Boulier e Vicen-
te Vitoriano, que me descortinaram, 
em termos de movimentação cultu-
ral, uma realidade nova, por exem-
plo, em relação a Natal, onde pontifi -
cavam as mesmas pessoas medíocres 
de sempre.

Aliás, ao recebê-lo em Natal, tra-
zia Toinho uma carta de apresenta-
ção de Vitoriano. Carta não, uma cari-
catura de Toinho sob o disfarce de um 
super-herói, com sua capa e um gran-
de coração que há de sempre fazer-se 
presente em todos os atos privados de 
Toinho, frequentemente representa-
dos por suas “toinhices” cheias de gra-
ça. Como essa festa maravilhosa que, 
por algumas horas, fez com que um 
grupo de homens e mulheres idosos 
saíssem de sua rotina graças à inicia-
tiva de Toinho Silveira e a colaboração 
de seus amigos e colaboradores.

Alguns leitores não gostaram 
do que escrevi aqui, no último 
domingo, sobre a deputada 
Fátima Bezerra, enaltecendo-lhe 
a operosidade em favor do RN 
(e naturalmente de seu projeto 
político de chegar à prefeitura de 
Natal ou ao governo do estado). 
Um desses chegou a descrevê-
la como uma pessoa “diferente 
de tudo, até dela mesma”. De 
fato, depois de tanto silencio 
em relação aos escândalos do 
partido mais corrupto da história 
do Brasil, eis que fi nalmente a 
deputada que veio da Paraíba 
pôs-se em brios e defendeu – 
embora chocamente – o ex-
presidente Lula, que a cada 
dia vai se tornando a cara da 
corrupção no continente. Para 
ela, o corrupto-mor é vitima de 
denuncismo da imprensa. Um 
argumento que não convence 
ninguém minimamente 
informado ou que não seja parvo.

Quem conhece Lula não 
acredita na defesa de Fátima 
Bezerra, que a meu ver tem se 
saído melhor como deputada do 
que como advogada de defesa.

FÁTIMA BEZERRA

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

Naufragar é preciso?
Quando derrubaram Jango todas as mentiras foram engalanadas de verdades. 

Fora! Era a manchete preferida dos jornalões, que depois pagaram caro pela trai-
ção à Democracia. 

Os mesmos udenistas de hoje, por seus descendentes, continuam na pregação 
da ética de miçanga. 

Jango era o ladrão a ser perseguido, o pretenso ditador a ser execrado, o traidor 
do país, que tinha nos politiqueiros da caserna, fantasiados de generais e coronéis, 
os únicos patriotas a salvarem a pátria, a família e a propriedade. 

O golpe apelidado de revolução fora montado na casa do Tio Sam, num pro-
cesso estratégico de dominação continental, que se estendia pela América do Sul, 
como escudo contra a expansão da infl uência soviética. 

Os generais de 64, tenentes dos anos Vinte e coronéis de 45 lambiam as botas 
do poder. Sempre inalcançável pelas urnas, pois eram sacos de pancada eleitoral 
em todos os embates. A UDN só ganhou quando apoiou um não udenista, farsan-
te sem partido, mas colega da falsa ética. 

Hoje, Jango está reabilitado. Os generais da Ditadura no limbo do esquecimen-
to. Seus parentes preferem assim, para não vir à tona o miasma desagradável do 
sangue mal coagulado que “exala um estranho cheiro de súplica”. 

A história com agá minúsculo é relato dos que vencem. Durante vinte anos a 
mentira relativa foi verdade absoluta. “Era apenas uma correção de rumos”. Lacer-
da liderou o golpe, na imprensa. Queria chegar às eleições de 65 sem os adversá-
rios do PSD. JK não conspirou, mas apoiou. Queria chegar às eleições de 65 sem 
os concorrentes do PTB. Foram traídos e caíram do cavalo, para nunca mais mon-
tar de novo. 

Os jornalões foram censurados e perseguidos. Quando procuraram os conspira-
dores civis, encontraram cooptados ou arrependidos. Os militares nem os recebiam. 
Tio Sam só cofi ava a barba, preparando o aniquilamento de proscritos e exilados. 

A corrupção, sob o disfarce da luta contra a subversão, espraiava-se dos porões 
para iates, joias e mansões. Verbas secretas sem prestação de contas, ministradas 
por políticos venais, delegados corruptos e torturadores. 

Onde estavam os éticos e democratas de hoje? Os que já tinham idade para 
um gesto qualquer? Alguns eu conheço. Estavam no meio do chafurdo, lambuzan-
do-se. De outros, nunca ouvira falar. Estavam quietos, cuidando da própria vida 
enquanto a vida da Pátria se danava. Agora, são “vestais” preocupados com a se-
gurança da República. 

Nas últimas eleições eu votei em Plínio Arruda Sampaio, no primeiro turno; e 
nulo, no segundo. Nas próximas eu votarei em Dilma Rousseff . Pela sua vida na moci-
dade e as fotos que de lá vieram. Pela sua ação na maturidade e as fotos que de lá vêm. 

Em que mares navega a Pátria de Rui Barbosa e Joaquim Nabuco? Em águas 
sem memória, com navegantes sem caráter. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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Está sob análise no Con-
gresso Nacional o projeto de lei 
5.607/2009 que altera as formas 
de constatação de embriaguez 
ao volante. A legislação pode-
rá fi car mais rigorosa para punir 
quem bebe e dirige. Se a lei for 
aprovada, haverá outras formas 
de constatação de que o moto-
rista de fato bebeu. Depoimen-
tos de policiais, vídeos e outros 
elementos, como garrafas de be-
bida, poderão ser utilizados no 
processo. Atualmente, somente 
o exame de sangue e o próprio 
bafômetro podem comprovar a 
embriaguez na Justiça.

As formas de combate à em-
briaguez no trânsito poderão ser 
reforçadas com uma medida em 
andamento na Assembleia Legis-
lativa. A AL levará ao Governo do 
Estado solicitação para encami-
nhamento de projeto de lei dis-
pondo sobre a implantação de 
um serviço denominado “Estra-
da Segura”.

A iniciativa da deputada Ge-
sane Marinho consiste em ativa-
ção de um canal telefônico que 

sirva como meio de denúncia 
contra motoristas embriagados. 
Ao visualizar um infrator, qual-
quer cidadão poderia manter 
contato com os órgãos de segu-
rança e alertá-los do perigo.

“Isso vai ser mais um instru-
mento de combate às altas ta-
xas de mortalidade no trânsito. 
O disque denúncia contra moto-
ristas em atitude imprudente ou 

alcoolizados pretende reforçar a 
fi scalização por meio de contri-
buição da sociedade”, afi rmou 
Gesane Marinho.

Ela disse ainda que esse tipo 
de mecanismo tem se mostrado 
efi caz em diversas áreas, sendo 
uma saída que gera bons resulta-
dos, com baixo custo de implan-
tação e manutenção, não gerando 
altas despesas aos cofres públicos.

Marcos se recorda de tudo. 
Permaneceu consciente duran-
te o acidente na rodovia BR-
101 que terminou com a mor-
te de três pessoas, dentre elas a 
sua mulher. As marcas do aci-
dente ainda estão no corpo: os 
braços têm arranhões, a nuca 
dói e a perna esquerda tem mo-
vimentos parcialmente difi cul-
tados. O mecânico de 33 anos 
dirigia de Nova Cruz para Na-
tal, quando parou no semáforo 
na altura de Emaús.

A memória mais marcan-
te do caso é do “carro voando”. 
“Vi como tudo aconteceu des-
de o começo. Vi uma luz vindo 
na minha direção. O carro ba-
teu em outro que estava na mi-
nha frente e voou para cima do 
meu, arrancando o meu teto”, 
disse Marcos Antônio de Araú-
jo Barbosa na residência da 
mãe no bairro Nazaré.

Ao olhar para o banco do 
passageiro, ao seu lado, viu 
a mulher Herika Barroso de 
Paula e pensou que ela tives-
se desmaiado. Na verdade, ti-
nha morrido. No banco de trás, 
uma amiga da família, Maria 
Dionísio da Silva, também es-
tava sem vida e com corpo com 
ferimentos expostos. O irmão 
de Marcos gemia de dor. Até 
hoje, por ter deslocado o ma-
xilar, está impossibilitado de se 
alimentar normalmente.

Somente quando estava no 
hospital o mecânico foi toman-
do ideia da proporção do que 
tinha ocorrido. Um motoris-
ta embriagado havia cruzado o 

canteiro e causado a morte de 
três pessoas; uma delas esta-
va no veículo do condutor sob 
efeito de álcool.

O mecânico Marcos é su-
cinto nas palavras. Da cartei-
ra, retira duas fotografi as 3x4 
da mulher – uma mais recen-
te e outra mais antiga -, com 
quem estava há seis anos. Re-
lembra que a companheira ha-
via iniciado há pouco tempo no 
emprego na Casa de Saúde São 
Lucas. Da união com Herika, já 
havia nascido uma fi lha de três 
anos de idade. “Ela era meu ali-
cerce. Representava tudo para 
mim. Queria que houvesse Jus-
tiça no caso. Queria que o res-
ponsável fi casse preso”.

O gestor de logística, Rena-
to Gulliver Fonseca, 32 anos, 
estava na maca ao lado de 
Marcos no Walfredo no dia do 
acidente. Ele dirigia o primei-
ro carro que foi atingido. Após 
mais de 20 dias do acidente, ele 
retornou essa semana ao tra-
balho, ainda com restrições. 
Com o braço engessado devido 
a uma fratura, ele conta que a 
maior angústia que ainda vive 
é a internação da sua mãe, 67 
anos, que estava ao seu lado no 
veículo.

Tanto Renato quanto Mar-
cos disseram que irão acompa-
nhar de perto o desenrolar do 
processo que apura as circuns-
tâncias do acidente. Em um 
primeiro momento, Wellington 
Operiano Gonçalves apresen-
tou-se como condutor do carro 
causador do acidente. Subme-

teu-se ao teste do bafômetro, 
que confi rmou a embriaguez. 
Teve a prisão preventiva decre-
tada pelo juiz Henrique Balta-
zar Vilar dos Santos, que esta-
va de plantão no fi nal de sema-
na do acidente.

Dias depois, no entan-
to, o caso teve uma reviravol-
ta. Wellington foi à delegacia 
e atribuiu o acidente a um car-
ro que teria se chocado contra 
a traseira do seu. Além disso, 
voltou atrás e disse que não era 
ele quem estava dirigindo mas  
sim Francisca Adenádia Via-
na da Silva. O inquérito foi en-
cerrado e ambos foram indicia-
dos. Wellington, no entanto, li-
vrou-se da prisão após decisão 
da Justiça.

Para Marcos Antônio, víti-
ma do acidente, a versão apre-
sentada por Wellington não é 
convincente. “Eu vi tudo e era 
ele [Wellington] que estava di-
rigindo. Não adianta dizer que 
foi a mulher, porque não foi”.

Mesmo antes do aciden-
te, Renato Gulliver já não mis-
turava bebida e direção. “É en-
graçado porque, entre os meus 
amigos, eu sou aquele que fi co 
sem beber para dirigir. Sou o 
chato do grupo. Não tenho mi-
nha vida para brincadeira”, 
afi rmou.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

ACIDENTE NA BR-101 
DEIXOU TRÊS MORTOS

MAIOR RIGIDEZ 
DA LEGISLAÇÃO

O DISQUE 
DENÚNCIA CONTRA 
MOTORISTAS 
EM ATITUDE 
IMPRUDENTE OU 
ALCOOLIZADOS 
PRETENDE REFORÇAR 
A FISCALIZAÇÃO”

Gesane Marinho,
Deputada estadual

 ▶ Marcos Antônio de Araújo Barbosa, mecânico, perdeu a esposa Herika Barroso de Paula no acidente ocorrido há 20 dias: “Ela era meu alicerce” 

 ▶ Renato Gulliver Fonseca, gestor de logística: ainda com o braço engessado

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Política
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viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

ASSUMIR A PREFEITURA de uma capital poderia ser o 
sonho de qualquer político. Mas em Natal, a situa-
ção tem outros ares: somente em 2012, a cidade já 
teve três prefeitos diferentes. A capital do Rio Gran-
de do Norte não consegue mais oferecer os servi-
ços básicos à população, como saúde e educação. 
As três administrações não conseguiram avaliar 
de quanto é o défi cit real do município. Quando o 
então prefeito da cidade, Paulinho Freire, passou o 
posto para o vice-presidente da Câmara Municipal, 
Ney Lopes Júnior, na última quinta-feira, a dívida 
do município girava em torno de R$ 200 milhões.

Carlos Eduardo Alves assume o governo em 15 
dias, mas sua equipe de transição ainda não conse-
guiu defi nir de quanto é o défi cit municipal. A equi-
pe ainda está avaliando os relatórios que chegam 
das secretarias, mas Carlos Eduardo adianta que a 
dívida é muito maior do que a anunciada por Pau-
linho Freire. “(A dívida) Já passou de R$300 milhões. 
Há uma expectativa terrível de que possa chegar a 
meio bilhão”, avaliou. 

O orçamento do município para 2013, estima-

do em R$ 2,1 bilhões e com margem de remaneja-
mento de até 20%, ainda aguarda votação na CMN. 
As prioridades para aplicação dessa quantia nos 
primeiros 200 dias de governo, segundo a equipe de 
transição, ainda são as mesmas apresentadas por 
Carlos Alves no seu programa de governo: retirada 
do lixo, recapeamento das ruas, reestruturação da 
saúde e da educação. 

Mas as opiniões dos natalenses se dividem 
quando o assunto é a prioridade na aplicação dos 
recursos. O NOVO JORNAL colheu opiniões de es-
pecialistas, gestores e personalidades da sociedade 
potiguar sobre quais seriam suas primeiras ações 
caso fossem diplomadas como prefeito no dia 1º 
de janeiro de 2013. De “investimentos na autoesti-
ma da população” até a construção de uma via com-
plementar para a Via Costeira, chamada ‘Perimetral 
das Dunas’, as ideias são muitas. E você, já pensou o 
que faria se assumisse o cargo máximo do municí-
pio? Qual seria a sua primeira medida para tirar a ci-
dade do buraco?

PREFEITO...

SE EU 
FOSSE

/ GESTÃO /  NA SEMANA QUE NATAL EMPOSSA O TERCEIRO PREFEITO 
EM 45 DIAS, NOVO JORNAL CONVERSA COM PESSOAS CONHECIDAS 
DA SOCIEDADE PARA SABER O QUE ELES FARIAM SE ESTIVESSEM NO 
COMANDO DO PALÁCIO FELIPE CAMARÃO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

NEY DOUGLAS / NJ
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Um dos emblemas da ad-
ministração pevista nos últi-
mos quatro anos foi o acúmulo 
de lixo nas ruas da cidade. Com 
uma dívida de R$ 36 milhões e di-
versas pendências judiciais refe-
rentes a processos trabalhistas, 
a Urbana (Companhia de Servi-
ços Urbanos) enfrenta uma das 
suas maiores crises. Nem mesmo 
os mutirões da “Operação Lim-
pa Natal”, implantado por Pau-
linho Freire durante seus 43 dias 
de mandato, conseguiram deixar 
as ruas completamente limpas.

O refl exo desse acúmulo 
de lixo na saúde pública é uma 
das preocupações da presiden-
te da Associação de Magistra-
dos do RN (Amarn), Hadja Raya-
ne de Holanda. “Se eu fosse pre-
feita, iria ter a saúde como prio-
ridade. Esse acúmulo de lixo nas 
ruas, com o período de chuvas 
que já se aproxima, me preocupa 
por causa da dengue. A prolifera-
ção de doenças aumenta. Não vi 

um trabalho consistente com re-
lação à dengue”, considerou.

Segundo Hadja de Holanda, 
“Natal precisa de um upgrade” 
que só acontecerá se a equipe for 
essencialmente técnica, capaz 
de enxergar soluções para a ci-
dade ao invés de participar ape-
nas do jogo político.

“Deve ser privilegiado o cor-
po técnico, mas com transito po-
lítico. Apesar desse vínculo po-
lítico, o secretário deve ser in-
dependente e ter compromisso 
com a ética. Ele poderá articular 
com a administração”, afi rmou. 
Os movimentos sociais, para a 
magistrada, são importantes por 
trazerem nomes de infi ltração e 
respaldo social. Segundo Had-
ja, um profi ssional que ela con-
vidaria seria Dionísio Gomes, 
professor e integrante do Movi-
mento de Combate à Corrup-
ção. (MARCCO), e que já faz par-
te da equipe de transição de Car-
los Eduardo.

O afastamento da prefeita 
pevista Micarla de Sousa das for-
ças políticas do estado também 
é apontado como uma das prin-
cipais falhas da sua administra-
ção. No discurso da ex-prefeita, a 
retirada do apoio das forças tra-
dicionais trouxe independência 
para sua gestão. Isso, no entan-
to, também enfraqueceu sua ar-
ticulação com o governo federal. 

A avaliação é do ex-deputa-
do estadual e presidente da Liga 
de Ensino do RN, Manoel de Me-
deiros Brito. “Se eu fosse assumir 
o cargo, a primeira coisa que faria 
seria ouvir as principais lideranças, 
como empresários, instituições e 
os deputados e senadores antes de 
defi nir as prioridades”, avaliou.

Brito foi secretário estadual 

durante oito administrações. Se-
gundo o ex-deputado, se não há
articulação com as bancadas po-
tiguares na Câmara Federal e no
Senado, não há como garantir re-
cursos. “Natal está em situação de
calamidade, tem que ir em bus-
ca de recursos. Para isso precisa
se reunir com a bancada federal e
unir esforços”.

Só a partir da garantia de re-
cursos é que Brito iria investir em
limpeza, transporte, saúde e segu-
rança. “São tantas áreas com pro-
blemas que a gente não sabe por
onde começar. Natal do jeito que
está é que não pode continuar”.

Para o juiz Raimundo Carlyle, 
para sanar as defi ciências do 
município é preciso investir na 
força de trabalho: ou seja, na 
regularização do pagamento dos 
18 mil servidores municipais.

“Se eu fosse eleito e assumisse 
nesse momento de crise, minha 
primeira ação seria regularizar 
o pagamento dos servidores. 
Você não consegue que ninguém 
trabalhe se não receber”, 
argumentou o jurista.

A folha é um dos principais 
imbróglios para os gestores 
de Natal. Com a implantação 
do Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários dos servidores 
municipais – medida implantada 
pela ex-prefeita Micarla de 
Sousa em 2010-, a folha passou a 
consumir toda a receita própria 
do município (30%), referente ao 
recolhimento do IPTU e do ISS. 
Segundo Carlyle, uma solução 
seria “enxugar” o atual quadro de 
funcionários.

“Se tivéssemos o corte de 
gratifi cações, a diminuição 
do número de (cargos) 
comissionados e uma 
estruturação do quadro geral, 
poderíamos realizar o pagamento 

e ainda poupar dinheiro que seria 
aplicado em outras áreas, como a 
limpeza da cidade”.

Especialista em direito 
orçamentário, outra solução 
que o jurista apresenta são os 
empréstimos. “A Constituição 
Federal permite que o município 
contraia empréstimos oferecendo 
como seguro a antecipação da 
receita. A medida do que for 
sendo recolhido pelo município, 
um percentual referente ao 
pagamento do empréstimo é 
descontado. Funciona como um 
cheque especial para as pessoas”, 
explicou.

A limpeza da cidade e as obras 
da Copa do Mundo 2014 foram 
outras prioridades elencadas por 
Carlyle. “Eu também adotaria 
o orçamento participativo e a 
divulgação dos planos e projetos 
para a melhora de vida da 
população. Essa comunicação é 
essencial para que a população 
saiba o que está acontecendo. 
De que adianta limpar as ruas 
se a população não sabe que 
não é para colocar o lixo na rua 
naquele dia? A cidade também 
é responsabilidade do povo”, 
completou.

O sociólogo, poeta e dirigente 
petista Juliano Siqueira, acredita 
que o primeiro momento 
da sua gestão privilegiaria a 
reorganização fi nanceira de 
Natal. Só assim seria possível 
assegurar os R$ 792 milhões em 
convênios federais que estão 
barrados devido à inadimplência 
do município.

O que barra o recebimento 
dos recursos é a inscrição de 
Natal no CAUC (Cadastro Único 
de Convênios) – uma espécie 
de SPC/SERASA que impede a 
entrada de crédito no município 
caso ele esteja inadimplente. 
O município chegou a sair do 
cadastro único no início de 
dezembro - o que possibilitou 
assegurar os recursos da 
copa-, mas retornou devido 
às pendências com o Fundo 
Nacional de Educação (FNDE), 
que são 17.

“Natal está em um triplo 
estado: de calamidade, de sítio 
e alerta. É uma situação difícil, 
sem articulação e sem políticas 
públicas nos últimos quatro 
anos. Perdeu criminosamente 
milhões em recursos. Se eu fosse 
prefeito faria uma auditoria em 

todos os segmentos, para assim 
saber como fazer a reorganização 
das fi nanças e a recuperação do 
crédito”, afi rmou.

De acordo com o petista, os 
recursos federais representam a 
maior parte dos recursos (70%) 
do município. Os programas são 
destinados a pastas específi cas 
– sem eles, a prefeitura não tem 
como destinar a receita própria, 
proveniente do IPTU, ISS e FPM 
(Fundo de Participação dos 
Município) para os projetos. 
“É preciso um alinhamento da 
cidade com o governo federal, o 
que Micarla não tinha. Com o PT, 
seria muito mais fácil”, alegou.

Após as questões imediatas, 
como lixo, saúde e educação, 
Siqueira iria investir na “retirada 
de Natal da barbárie cultural”. 
“A cultura foi algo inexistente 
nos últimos quatro anos. Natal 
foi abandonada em tudo, do que 
ela tem em tradição e turismo. 
Eu iria recorrer aos programas 
federais, como a Lei Rouanet, 
para retomar os projetos para 
o turismo, principalmente 
cultural. Esse seria o meu maior 
sonho, ver a cultura popular 
valorizada”.

O pecuarista e ex-senador 
José “Ximbica” Bezerra Júnior 
investiria em dois caminhos: a 
reorganização administrativa 
– para que o dinheiro entre no 
município -, e uma “maquiagem 
inicial”, para satisfazer a 
população.

“Ninguém pode fazer nada 
sem dinheiro. Com os convênios 
atrasados, sem que o município 
dê a contrapartida, muitos 
recursos e programas federais 
retornam. Natal não está se 
mexendo mais, está parada, é 
preciso salvar os recursos que 
estão sendo perdidos”, comentou.

Segundo Bezerra, Natal 
precisa de uma gestão de 
“impacto”. “Só uma mão 
administrativa já resolveria, 
porque iria melhorar a imagem 
que a última gestão deixou. 
Quando os recursos federais 
fossem assegurados, como os da 
Copa, poderiam ser utilizadas 
em questões imediatas. Fazer 

uma maquiagem de início, como 
limpeza e tapa buraco. São obras 
necessárias e que satisfazem à 
população. Natal parece uma 
velha enrugada, precisa de uma 
plástica”, completou.

Dentro dessa reorganização 
administrativa, a composição 
do secretariado seria algo 
fundamental. Ele prefere não 
citar possíveis nomes, mas 
acredita que os nomes de Virgínia 
Ferreira e Sávio Hackradt, que 
já compõem a equipe de Carlos 
Eduardo, são boas escolhas.

“(O rodízio de secretários) 
foi algo que aconteceu muito 
no governo do Micarla de 
Sousa. Quando o secretário 
estava começando a conhecer 
a área, ele caía. É preciso 
privilegiar o técnico, mas que o 
secretário também tenha um 
bom trânsito político. Gestão 
e bom relacionamento são 
fundamentais para que as coisas 
andem”, asseverou.

ATENÇÃO AOS 
SERVIDORES

REORGANIZAÇÃO 
FINANCEIRA

SAÚDE COMO 
PRIORIDADE

UNIÃO 
POLÍTICAADMINISTRAÇÃO E 

MAQUIAGEM

RAIMUNDO CARLYLE, juiz estadual

JULIANO SIQUEIRA, sociólogo

HADJA RAYANE, presidente da Amarn

MANOEL DE BRITO, ex-deputado estadual

JOSÉ BEZERRA JÚNIOR, pecuarista 
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Revisões dos 10, 20, 30, 50, 60 e 70 mil km | Trocas de óleo e filtro de óleo, pastilhas de freios, lâmpadas, 
palhetas dos limpadores e bateria | Substituição de amortecedores, fluido hidráulico, 

fluido de embreagem, fluido de freios e líquido de arrefecimento | Alinhamento e balanceamento
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O lixo não foi a maior defi ciên-
cia da gestão de Micarla de Sousa. 
Os buracos nas avenidas e nas cal-
çadas da cidade, os congestiona-
mentos quilométricos e a deses-
truturação do calçadão de Ponta 
Negra foram marcos que difi cil-
mente um natalense irá esquecer.

O engenheiro e ex-deputado 
estadual Elias Fernandes elaborou 
uma lista de ideias do que faria 
caso assumisse o cargo. Todas elas 
voltadas para um eixo: a mobilida-
de urbana. “Não é pretensão. Já fui 
secretário e amo a minha cidade. 
Quem gosta dessa cidade também 
gosta de dar ideias”, salientou.

A prioridade de governo seria a 
implantação de um Projeto de Ur-
banização para Natal. Semelhan-
te ao Plano Palumbo – implanta-
do pelo prefeito Omar O’Grady nos 
bairros de Tirol, Petrópolis e Ale-
crim, na década de 1930 -, o proje-
to prevê o recapeamento das ruas, 
arborização, duplicação de faixas, 
disciplinamento e ordenação ter-
ritorial (tráfego e calçadas).

“Se eu fosse prefeito, a implan-
tação desse projeto seria uma 
prioridade. São coisas que não 
custam muito. Os prefeitos têm 
quatro ou oito anos e preferem 
apresentar medidas de curto ou 
médio prazo. Um plano como esse 
é para pensar os próximos 100 
anos”, disse o engenheiro. Segun-
do Fernandes, o projeto todo não 
custaria mais de R$ 300 milhões. 
Para as obras poderiam ser desti-
nados os recursos a partir de uma 
parceria com o governo estadual. 
“Eu articularia com o governo so-
bre os recursos que seriam desti-
nados ao projeto da nova Aveni-

da Roberto Freire. Apesar de ser 
um bom projeto, não é algo que fi -
cará pronto até a Copa 2014. Há o 
risco dos jogos começarem e a ci-
dade estar em obras. É muito me-
lhor distribuir esses recursos para 
obras mais básicas em toda a ci-
dade em vez de concentrá-los em 
uma região”, completou.

Elias Fernandes foi também 
um dos engenheiros a conceber o 
projeto inicial da Via Costeira. Se-
gundo ele, se a construção tivesse 
seguido o projeto inicial, a degra-
dação do calçadão de Ponta Ne-
gra – interditado desde julho des-
te ano - poderia ter sido evitada.

“O calçadão original seria 
construído ao lado do morro. A 
falta de manutenção dessa gestão 

também contribuiu muito. O pro-
blema é que os gestores não que-
rem pensar Natal no futuro, para 
as próximas gerações. Os proble-
mas de mobilidade surgiram des-
sa falta de planejamento”.

O projeto de Fernandes tam-
bém prevê a divisão da cidade em 
quatro ou cinco regiões adminis-
trativas, além da implantação do 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT). 
“Isso resolveria a questão de pen-
sar Natal como Região Metropo-
litana. Isso, aliado a um transpor-
te público de qualidade, resolveria 
a questão da mobilidade na cida-
de. Se eu tenho um bom transpor-
te público, não há necessidade de 
sair de carro. É mais rápido e mais 
confortável”, considerou.

Contudo, a ideia mais ousada 
do engenheiro é a criação de uma 
via que interligue a zona sul da ci-
dade à Via Costeira. A via chama-
da “Perimetral das Dunas”, seria pa-
ralela à Hermes da Fonseca. Segun-
do Fernandes, seria uma forma de 
proteger a área da expansão imobi-
liária e garantir o fl uxo do trânsito.

Para Fernandes, a implantação 
desse projeto precisaria de articu-
lação do município com as esferas 
estadual e federal. “É preciso uma 
parceria para que o projeto saia do 
papel, inclusive da equipe. Ela deve 
ser técnica, mas também ter com-
petência política para conseguir os 
recursos. O bom gestor deve gover-
nar pensando a curto, médio e lon-
go prazo”, analisou.

Se por um lado a 
mobilidade urbana, a saúde 
e a educação são áreas com 
falhas, a falta de autoestima 
do natalense preocupa 
muito mais. Pelo menos 
essa é a visão da empresária 
e socialite Teresa Tinoco. 
Segundo Teresa, caso fosse 
eleita prefeita, sua prioridade 
seria estabelecer um conjunto 
de iniciativas enérgicas para 
recuperar o aspecto visual da 
cidade: a retirada dos lixos, 
o recapeamento das ruas, a 
retirada dos moradores de rua 
e a limpeza das praias.

“Não que as outras questões 
não sejam importantes, pelo 
contrário: todas elas são 
prioritárias, todas são muito 

urgentes. Por isso mesmo 
não dá para escolher uma e 
começar. É preciso levantar 
a autoestima do natalense. 
O potiguar está se sentindo 
abandonado”, justifi cou.

Segundo Teresa, é como 
organizar uma empresa: é 
preciso investir na área que 
rende. No caso de Natal, o 
turismo. 

“Se uma cidade não tem 
um bom atendimento na 
saúde, a cidade está um lixo 
só, a população vai fi car triste. 
Não vai ter mais orgulho da 
cidade. O turista também não 
tem mais vontade de vir para a 
cidade. Você acaba afastando a 
maior fonte de renda de Natal”, 
arrematou.

URBANIZAÇÃO 
E MOBILIDADE

AUTOESTIMA 
EM CIMA

TEREZA TINOCO, empresária

ELIAS FERNANDES, ex-deputado estadual
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Editor 

Moura Neto

ENTREI EM UMA redação para 
trabalhar em meados da 
década de 1980, no Diário de 
Natal/O POTI. Da era digital de 
hoje para as velhas Remington, 
as máquinas de datilografi a 
que fazem parte da história 
das redações até os 80, foi 
apenas uma lembrança. Hoje 
não consigo imaginar um 
mundo seu um computador, 
sem o Google. 

Naquela época, era 
necessário pesquisar arquivos 
do jornal, contar com ajuda 
da boa memória dos amigos 
de redação e dos livros. Tudo 
era muito mais difícil. O 
mundo digital melhorou anos-
luz a vida dos jornalistas, 
apesar de ser necessário bom-
senso e tino de repórter para 
desconfi ar, e muito, do que 
está nas redes sociais e nos 
portais de noticiais. A vida, 
agora, em todos os sentidos, é 
muito melhor. 

A proposta de abstinência 
me veio de supetão. Segunda-
feira, por volta do meio-
dia, recebi a confi rmação da 
pauta sobre a abstinência da 
internet até a sexta-feira no 
mesmo horário. Antes, por 
volta das 11h, o diretor de 
redação Carlos Magno havia 
falado da pretensão de fazer a 
pauta. Perguntou se eu topava. 
Pensei alguns segundos 
(vieram as imagens e minhas 
especulações sobre o futuro, de 
como seria terrível fi car quatro 
dias úteis sem internet). Topei 
o desafi o de saber até quando 
eu resistiria. 

Não sou muito de tuitar 
mas sou muito ligado ao 
twitter. É através dessa rede 
social que fi co sabendo das 
coisas que estão acontecendo. 
É melhor que os portais de 
notícias, na minha opinião. 
Uso o twitter para me 
informar, principalmente. 

No facebook, a rede social 
mais social que existe, para 
mim, diferente do twitter, as 
pessoas não gostam de assuntos 
espinhosos na maioria das 
vezes. São poucos que postam 
assuntos polêmicos. Parece 
mesmo uma coluna social 
entre amigos e desconhecidos, 
mas estou sempre lá. Curtindo, 
compartilhando e fazendo 
comentários. 

CONTINUA
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Silvio Andrade @Silvioan 
Uma maravilha voltar ao mundo digital. 

A MENSAGEM ACIMA FOI DEIXADA NO TWITTER PELO REPÓRTER SÍLVIO ANDRADE APÓS 
CINCO DIAS DE ABSTINÊNCIA DA INTERNET. SIM, ELE CONSEGUIU ESSA FAÇANHA

 ▶ Sílvio Andrade, desconectado
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AS INVASÕES EM áreas de 
proteção ambiental, assim 
como terrenos públicos, são 
corriqueiras em Natal. E o pior: 
a fiscalização para coibir os 
atos ilegais que desrespeitam 
o meio ambiente e desafiam o 
poder público é considerada 
precária. Cada vez mais o verde 
da paisagem é substituído 
pelo cinza das ocupações 
irregulares. A constatação 
parte da promotora de Justiça, 
Rossana Mary Sudário, que há 
anos acompanha a questão na 
capital. 

O NOVO JORNAL levantou 
casos em que houve invasões 
recentes de Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPAs) e ratifica a 
análise do Ministério Público 
Estadual. No segundo semestre 
desse ano, três das 10 zonas 
registraram flagrantes de 
desrespeito ao meio ambiente. 
Em um deles, posseiros foram 
retirados e a área, reintegrada. 
Em duas zonas, no entanto, a 
problemática persiste. 

O caso mais relevante diz 
respeito à ZPA-4, no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal. 
Lá, a Justiça já determinou que 
a Prefeitura iniciasse o processo 
de retirada de mais de 400 

famílias que ocupam áreas de 
dunas. É importante destacar 
que a decisão surgiu uma 
década depois de o Ministério 
Público ter ingressado com 
Ação Civil Pública para resolver 
a questão.

A responsabilidade das 
invasões é costumeiramente 
direcionada ao Município, que 
teria a obrigação de evitá-las. 
“Falta estrutura ao Município 
para fiscalização. O que se 
constata é que os casos só têm 
aumentado e cada vez mais 
invadem os espaços públicos”, 
disse a promotora Rossana 
Mary Sudário. 

Ela classifica como “ínfima” 
a estrutura de fiscalização sob 
responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb). A 
promotora enxerga como 
“problema seríssimo” o tema 
de invasões. “É importante 
ressaltar que, quando isso 
ocorre, está se tomando o que 
pertence a toda sociedade 
e infringindo uma área de 
resguardo do meio-ambiente”, 
afirmou. As invasões vão 
além de áreas de proteção 
ambiental e tomam terrenos 
de propriedade do Município. 
“Muita gente se acha no direito 
de invadir. E é o que fazem”, 
acrescentou Sudário.

Outro fator que contribui 
para a dificuldade de 
fiscalizações é a ausência de 
regulamentação da metade 
das ZPAs. Das 10 zonas, 
cinco permanecem sem 
regulamentação que definiria 
qual a porcentagem da área 
seria preservada e qual poderia 
ser utilizada de forma restrita. 
Caberá à próxima gestão do 
Executivo tocar o processo.

O supervisor-geral de 
fiscalização ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida, 
admite que a estrutura de 
fiscalização não é  a ideal. A 
secretaria articula convênio 
com o Idema e a Companhia 
de Polícia Ambiental (Cipam) 
da Polícia Militar. Mesmo com 
as dificuldades, ele ressalta 
que tem se esforçado para 
melhorar o serviço. “Nunca a 
fiscalização recebeu tanto apoio 
da administração e de outros 
órgãos”, disse Almeida. 

Ele classifica a aquisição 
de uma retroescavadeira para 
auxiliar os serviços de retirada 
de invasores e estruturas como 
um “sonho”. “Os problemas 
estão sendo resolvidos. A 
retroescavadeira para gente foi 
um sonho. Nos ajuda bastante 
e também estamos auxiliando a 
Prefeitura em outras atividades 
de limpeza”, encerrou.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

QUE NÃO 
DESATA
/ SOCIAL /  INVASÕES IRREGULARES CONTINUAM DESAFIANDO O 
PODER PÚBLICO; JUSTIÇA DETERMINA QUE A PREFEITURA INICIE O 
PROCESSO DE RETIRADA DE MAIS DE 400 FAMÍLIAS QUE OCUPAM 
ÁREAS DE DUNAS NO BAIRRO DOS GUARAPES, ZONA OESTE, DEZ 
ANOS DEPOIS DE O MPE INGRESSAR COM AÇÃO CIVIL PÚBLICA

NÓ

 ▶ Reginaldo Gomes, desempregado, 
morador de Mãe Luiza: tem escritura 
do ‘barraco’ mas não paga IPTU ▶ Vista parcial do Parque das Dunas, onde não há registros de casos recentes de invasões

FALTA ESTRUTURA 
AO MUNICÍPIO PARA 
FISCALIZAÇÃO. O QUE 
SE CONSTATA É QUE 
OS CASOS SÓ TÊM 
AUMENTADO E CADA 
VEZ MAIS INVADEM OS 
ESPAÇOS PÚBLICOS”

Rossana Mary Sudário, 
Promotora pública

 ▶ Ocupação batizada de “Natália de Souza Alves”, às margens da BR-226, região conhecida como “Km 6”, no bairro dos Guarapes, Zona Oeste da cidade, onde cerca de 180 famílias estão distribuídas em barracos

O NÓ DAS ZPAS

 ▶ 1 - As Zonas de 
Proteção Ambiental foram 
estabelecidas através da 
aprovação do Plano Diretor 
de Natal, em 1994.

 ▶ 2 - Somadas, as ZPAs 
abrangem quase 40% do 
território da capital. Apesar 
de terem sido estabelecidas, 
as ZPAs dependiam de 
análise posterior para 
que fossem estudadas e 
regulamentadas. Assim, 
poderia ser definida onde a 
preservação seria integral 
e onde ocorria uso com 
restrições. 

 ▶ 3 - Quase 20 anos 
depois, apenas metade das 
ZPAs foi regulamentada e 
possui definidas as áreas 
de conservação e de 
exploração. 

 ▶ 4 - As demais, como não 
passaram por estudos, são 
integralmente preservadas 
– de acordo com a 
capacidade de fiscalização 
da Semurb.

 ▶ 5 – As ZPAs 6, 7 e 10 
já iniciaram o processo de 
regulamentação. A próxima 
etapa é uma conferência 
para referendar os estudos 
e ratificar as análises de 
localizações de preservação 
e exploração. O passo 
final é votação na Câmara 
Municipal para que os 
estudos virem lei.  
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O problema de degradação 
ambiental é igualmente propor-
cional à desassistência do po-
der público em fornecer mora-
dia à camada mais pobre da po-
pulação. Basta andar pelo bair-
ro dos Guarapes para notar essa 
realidade. 

Às margens da BR-226, re-
gião conhecida como “Km 6”, no-
ta-se as ocupações construídas 
em áreas de dunas e próximo à 
região de mangue. Morro acima, 
as ocupações se multiplicam. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
se depara com a ocupação bati-
zada de “Natália de Souza Alves”. 

Com cerca de 180 famílias distri-
buídas em barracos, a ocupação 
está ladeada por dunas que ame-
açam invadir as moradias.

Morando há dois anos e qua-
tro meses na “Natália”, Alexsan-
dra Rafael, 37 anos, cobra provi-
dências para que possa adquirir 
moradia fi xa. Ela lidera o movi-
mento de reivindicação por me-
lhorias também em questões de 
saúde, educação e saneamento 
básico. Segunda ela, a adminis-
tração municipal indicou a cons-
trução de habitações fi xas na 
mesma área em que hoje estão 
os barracos.

O caso mais emblemático 
de invasões em ZPAs talvez 
esteja ocorrendo no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal. 
Há mais de 10 anos, dezenas de 
famílias ocuparam uma área de 
dunas na região e delimitada 
pela ZPA-4. Após uma década, 
a Justiça determinou que o 
Município instaurasse processos 
administrativos para fi ns 
de desocupação das áreas 
invadidas.

O problema é que, passado 
todo esse tempo, estima-se que 
existam mais de 400 famílias 
que fi carão sem moradia. A 
desocupação é defendida pelo 
Ministério Público Estadual 
ao argumentar que a invasão 
representa grande dano ao 
lençol freático. Na visão do MP, 
pelo fato de a área se confi gurar 
como solo dunar, toxinas 
oriundas de resíduos, como 
lixo e esgoto, chegam mais 
rapidamente ao lençol freático. 

Estipula-se que possa haver 
contaminação do principal 
manancial que abastece cerca 
de 70% da Zona Sul de Natal. 

A promotora Rossana Mary 
Sudário ingressou uma Ação 
Civil Pública em 5 de julho 
de 2001. A sentença favorável 
ao MP pela desocupação foi 
tomada em 2 de maio de 2011.

Na decisão, o juiz Airton 
Pinheiro, da 5ª Vara da Fazenda 
Pública, destaca a omissão da 
Prefeitura em agir para evitar 
que a área fosse invadida e que a 
invasão se prolongasse por tanto 
tempo. “Percebe-se claramente 
que, de lá para cá, passados 
10 anos, absolutamente 
nenhuma medida foi adotada 
pela municipalidade a fi m de 
evitar o aumento da destruição 
do meio ambiente”, lê-se no 
documento.

A área invadida está na 
Subzona1-A da ZPA-4 e é 
descrita como de “grande 
fragilidade ambiental”. Prazos 
foram estipulados para que 
as famílias se manifestassem 
e a Prefeitura desse início ao 
processo de retirada. Mais 
de um ano e seis meses se 
passaram desde a sentença sem 
que a situação fosse resolvida.

O supervisor-geral de 
fi scalização da Semburb, 
Leonardo Almeida, informou 
que providências estão sendo 
tomadas. A reportagem foi aos 
Guarapes, mas não conseguiu 
encontrar o local em questão.

O bairro de Mãe Luíza, Zona 
Leste de Natal, não chama mais 
atenção das autoridades públicas 
para questões de meio ambiente. 
Mesmo sendo um morro ocupa-
do de forma desordenada, não há 
reclamações formais de invasão 
de áreas protegidas ou pedidos de 
desapropriação. Isso ocorre ape-
sar do que é percebido visualmen-
te: o amontoado de casas conti-
nua a crescer e se aproxima cada 
vez mais de áreas de proteção.

A região é caracterizada 
como continuação de um cor-
dão dunar e está de frente para 
o mar e de “costas” para o centro 
da cidade. A história relata que a 
ocupação no local começou no 
início do século XX com pessoas 
vindas do interior do estado. A 
cada novo tempo de seca, a ocu-
pação aumentava. As dunas co-
bertas por vegetação rasteira de-
ram lugar a moradias e há pou-
cos sinais da paisagem do sécu-
lo passado. 

Quem anda pelo bairro cor-
re o risco de se perder em meio a 
tantas vielas, intercaladas por es-
cadarias. Em alguns pontos, os la-
birintos formam o ambiente ideal 
para a criminalidade. Moradores 
declaram que a violência é cres-

cente e também se dá devido à 
ocupação desordenada. “Essa se-
mana mesmo mataram um bem 
aqui. O pessoal se aproveita das 
vielas para se esconder”, conta 
um homem que se identifi ca ape-
nas como João Maria, 35 anos.

O desempregado Reginaldo 
Gomes Vital, 57 anos, é vizinho de 
João Maria. Ele chegou ao bairro 
de Mãe Luíza há 31 anos e mon-
tou o seu barraco próximo a ou-
tros que surgiam no local. Três 
décadas depois, a estrutura de 
madeira já foi substituída por al-
venaria. A casa possui escritura, 
mas não há cobrança de IPTU. 

“Aquela região já está antro-
pizada há anos. Não há como ir 
atrás de retirar famílias que estão 
instaladas lá há décadas”, disse o 
supervisor da Semurb, Leonardo 
Almeida. Antropização é a trans-
formação que exerce o homem 
sobre o meio ambiente.

A noção de ocupação desor-
denada é notada quando o bair-
ro é observado a partir da Praia 
do Meio. Em meio a prédios que 
se agigantam na paisagem, as 
casas não despertam a atenção 
de turistas desavisados, que des-
conhecem que, no morro de Mãe 
Luíza, não há mais morro.

AS INVASÕES EM áreas de 
proteção ambiental, assim 
como terrenos públicos, são 
corriqueiras em Natal. E o pior: 
a fi scalização para coibir os 
atos ilegais que desrespeitam 
o meio ambiente e desafi am o 
poder público é considerada 
precária. Cada vez mais o verde 
da paisagem é substituído 
pelo cinza das ocupações 
irregulares. A constatação 
parte da promotora de Justiça, 
Rossana Mary Sudário, que há 
anos acompanha a questão na 
capital. 

O NOVO JORNAL levantou 
casos em que houve invasões 
recentes de Zonas de Proteção 
Ambiental (ZPAs) e ratifi ca a 
análise do Ministério Público 
Estadual. No segundo semestre 
desse ano, três das 10 zonas 
registraram fl agrantes de 
desrespeito ao meio ambiente. 
Em um deles, posseiros foram 
retirados e a área, reintegrada. 
Em duas zonas, no entanto, a 
problemática persiste. 

O caso mais relevante diz 
respeito à ZPA-4, no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal. 
Lá, a Justiça já determinou que 
a Prefeitura iniciasse o processo 
de retirada de mais de 400 

famílias que ocupam áreas de 
dunas. É importante destacar 
que a decisão surgiu uma 
década depois de o Ministério 
Público ter ingressado com 
Ação Civil Pública para resolver 
a questão.

A responsabilidade das 
invasões é costumeiramente 
direcionada ao Município, que 
teria a obrigação de evitá-las. 
“Falta estrutura ao Município 
para fi scalização. O que se 
constata é que os casos só têm 
aumentado e cada vez mais 
invadem os espaços públicos”, 
disse a promotora Rossana 
Mary Sudário. 

Ela classifi ca como “ínfi ma” 
a estrutura de fi scalização sob 
responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb). A 
promotora enxerga como 
“problema seríssimo” o tema 
de invasões. “É importante 
ressaltar que, quando isso 
ocorre, está se tomando o que 
pertence a toda sociedade 
e infringindo uma área de 
resguardo do meio-ambiente”, 
afi rmou. As invasões vão 
além de áreas de proteção 
ambiental e tomam terrenos 
de propriedade do Município. 
“Muita gente se acha no direito 
de invadir. E é o que fazem”, 
acrescentou Sudário.

Outro fator que contribui 
para a difi culdade de 
fi scalizações é a ausência de 
regulamentação da metade 
das ZPAs. Das 10 zonas, 
cinco permanecem sem 
regulamentação que defi niria 
qual a porcentagem da área 
seria preservada e qual poderia 
ser utilizada de forma restrita. 
Caberá à próxima gestão do 
Executivo tocar o processo.

O supervisor-geral de 
fi scalização ambiental da 
Semurb, Leonardo Almeida, 
admite que a estrutura de 
fi scalização não é  a ideal. A 
secretaria articula convênio 
com o Idema e a Companhia 
de Polícia Ambiental (Cipam) 
da Polícia Militar. Mesmo com 
as difi culdades, ele ressalta 
que tem se esforçado para 
melhorar o serviço. “Nunca a 
fi scalização recebeu tanto apoio 
da administração e de outros 
órgãos”, disse Almeida. 

Ele classifi ca a aquisição 
de uma retroescavadeira para 
auxiliar os serviços de retirada 
de invasores e estruturas como 
um “sonho”. “Os problemas 
estão sendo resolvidos. A 
retroescavadeira para gente foi 
um sonho. Nos ajuda bastante 
e também estamos auxiliando a 
Prefeitura em outras atividades 
de limpeza”, encerrou.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL
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/ SOCIAL /  INVASÕES IRREGULARES CONTINUAM DESAFIANDO O 
PODER PÚBLICO; JUSTIÇA DETERMINA QUE A PREFEITURA INICIE O 
PROCESSO DE RETIRADA DE MAIS DE 400 FAMÍLIAS QUE OCUPAM 
ÁREAS DE DUNAS NO BAIRRO DOS GUARAPES, ZONA OESTE, DEZ 
ANOS DEPOIS DE O MPE INGRESSAR COM AÇÃO CIVIL PÚBLICA
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 ▶ Reginaldo Gomes, desempregado, 

morador de Mãe Luiza: tem escritura 

do ‘barraco’ mas não paga IPTU

 ▶ Alexsandra Rafael, ocupante de 

área pública, cobra providências para 

que possa adquirir moradia fi xa ▶ Vista parcial do Parque das Dunas, onde não há registros de casos recentes de invasões  ▶ Conclusão da retirada das estruturas das cigarreiras na avenida Getúlio Vargas deverá ser efetuada até o fi nal do ano

FALTA ESTRUTURA 
AO MUNICÍPIO PARA 
FISCALIZAÇÃO. O QUE 
SE CONSTATA É QUE 
OS CASOS SÓ TÊM 
AUMENTADO E CADA 
VEZ MAIS INVADEM OS 
ESPAÇOS PÚBLICOS”

Rossana Mary Sudário,
Promotora pública

 ▶ Ocupação batizada de “Natália de Souza Alves”, às margens da BR-226, região conhecida como “Km 6”, no bairro dos Guarapes, Zona Oeste da cidade, onde cerca de 180 famílias estão distribuídas em barracos

FAMÍLIAS TERÃO 
QUE DEIXAR ÁREA 
INVADIDA NOS 
GUARAPES

FALTA MORADIA E 
SOBRAM INVASÕES

DEMOLIÇÃO DE CIGARREIRAS 
AINDA NÃO FOI CONCLUÍDA

MÃE LUÍZA 
É UM MORRO 
“ANTROPIZADO”

Quem passa próximo 
ao Hospital Universitário 
Onofre Lopes, na avenida 
Getúlio Vargas, pode notar os 
escombros que se amontoam 
onde antes fi cavam comércios 
e cigarreiras. Demolidas em 
uma ação surpresa no mês de 
maio passado, a retirada do 
restante da estrutura ainda está 
pendente.

O NOVO JORNAL retornou 
ao local e pôde constatar a 
situação. As construções já 
se estendiam morro abaixo, 
ignorando a preservação do 
meio ambiente. Apesar da 
fl agrante irregularidade, os 
estabelecimentos possuíam 
alvará de funcionamento 

emitido pela Prefeitura. Ao invés 
de vender jornais ou revistas, 
atuavam como comércio de 
bebidas e alimentos, infringindo 
a lei.

Com vista para a Praia do 
Meio, as cigarreiras estavam 
realizando reformas de 
ampliação no momento em que 
foram interditadas e destruídas 
pela Semurb. 

Na previsão do supervisor-
geral de fi scalização ambiental 
da Semurb, Leonardo Almeida, 
a conclusão da retirada das 
estruturas poderá ser efetuada 
até o fi nal do ano. “Iremos 
voltar ao local para completar a 
limpeza da área”, disse. 

O NÓ DAS ZPAS

PARQUE DAS DUNAS

 ▶ 1 - As Zonas de 
Proteção Ambiental foram 
estabelecidas através da 
aprovação do Plano Diretor 
de Natal, em 1994.

 ▶ 2 - Somadas, as ZPAs 
abrangem quase 40% do 
território da capital. Apesar 
de terem sido estabelecidas, 
as ZPAs dependiam de 
análise posterior para 
que fossem estudadas e 
regulamentadas. Assim, 
poderia ser defi nida onde a 
preservação seria integral 
e onde ocorria uso com 
restrições. 

 ▶ 3 - Quase 20 anos 
depois, apenas metade das 
ZPAs foi regulamentada e 
possui defi nidas as áreas 
de conservação e de 
exploração. 

 ▶ 4 - As demais, como não 
passaram por estudos, são 
integralmente preservadas 
– de acordo com a 
capacidade de fi scalização 
da Semurb.

 ▶ 5 – As ZPAs 6, 7 e 10 
já iniciaram o processo de 
regulamentação. A próxima 
etapa é uma conferência 
para referendar os estudos 
e ratifi car as análises de 
localizações de preservação 
e exploração. O passo 
fi nal é votação na Câmara 
Municipal para que os 
estudos virem lei.  

Dentre as áreas de 
preservação situadas na capital, 
destaca-se o Parque das Dunas. 
Segundo maior parque urbano 
do país, a área superior a mil 
hectares de mata atlântica 
possui diversas legislações que a 
protegem. O parque está situado 
na Zona de Proteção Ambiental 
2. Além disso, é uma Área de 
Preservação Permanente (APP) 
delimitada pelo Código Florestal 
e é parte integrante da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica 
reconhecida pela Unesco. 

O Parque não registra casos 
recentes de invasões na sua 
extensão. No ano de 2010, a 
administração do local atuou 
junto ao Governo do Estado para 
desapropriar famílias no bairro 
de Mãe Luíza, que estavam em 
áreas de risco e situadas no 
limite da área de proteção. No 
ano de 2008, engenheiros de um 
empreendimento imobiliário no 
Tirol tiveram que rever o projeto 
original cuja área de lazer invadia 
o início das dunas.

“Os nossos cuidados são 
diariamente redobrados. Ao 
mesmo tempo, fazemos um 
trabalho de sensibilização junto à 
população para chamar atenção 
que o patrimônio natural é de 
todos nós”, diz a administradora 
do Parque, Meire Sorage. 

INVASÕES RECENTES 
EM ZONAS DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 

 ▶ 1 – 28 de setembro – Uma 
grande operação foi montada 
para reintegração de uma área 
ocupada irregularmente no 
bairro Lagoa Azul, Zona Norte 
de Natal. A área integra a ZPA-
9 e tem toda a sua extensão 
sob proteção ambiental, sendo 
vedada qualquer intervenção 
humana. Dois meses antes, 
havia sido identifi cado um início 
de ocupação ilegal, que foi 
desmantelada após a atuação 
de fi scais da Semurb, da 
Guarda Municipal e da Polícia 
Militar. A ocupação irregular já 
abrangia 200 lotes da ZPA-9, o 
que dá aproximadamente 240 
hectares de terras. Chegando 
ao local, o cenário era de 
degradação. Os posseiros que 
vinham ocupando a área não 
foram encontrados.

 ▶ 2 – 27 de novembro – O 
NOVO JORNAL identifi cou uma 
agressão ao meio ambiente na 
ZPA-8. Estacas de madeira e 
arame farpado foram notados 
no terreno que fi ca localizado 
próximo à Ponte Newton 
Navarro, no lado da praia da 
Redinha. Confrontados pela 
equipe de reportagem com a 
informação de que aquela área 
é de preservação, Luís Ferreira 
da Silva, um dos homens vistos 
no local, disse: “É só para os 
bichos. Os cavalos e o nosso 
boi. A gente sabe que não pode 
construir casa aqui”. A Semurb 
afi rmou que está planejando 
uma ação de retirada das 
cercas que pode ocorrer a 
qualquer momento.

 ▶ 3 – Em andamento – O 
processo para a retirada de 
mais de 400 famílias de uma 
área de dunas no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal, 
já se arrasta por mais de 10 
anos. O Ministério Público 
pede que o Município tome 
providência e retire as famílias 
pelo fato de que a região faz 
parte da ZPA-4. Há mais de um 
ano, sentença da Justiça foi 
favorável ao pedido do MP, mas 
até agora não foi cumprida. A 
área ocupada, por estar sobre 
dunas, pode comprometer a 
qualidade da água que abastece 
70% da zona Sul de Natal.
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O problema de degradação 
ambiental é igualmente propor-
cional à desassistência do po-
der público em fornecer mora-
dia à camada mais pobre da po-
pulação. Basta andar pelo bair-
ro dos Guarapes para notar essa 
realidade. 

Às margens da BR-226, re-
gião conhecida como “Km 6”, no-
ta-se as ocupações construídas 
em áreas de dunas e próximo à 
região de mangue. Morro acima, 
as ocupações se multiplicam. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
se depara com a ocupação bati-
zada de “Natália de Souza Alves”. 

Com cerca de 180 famílias distri-
buídas em barracos, a ocupação 
está ladeada por dunas que ame-
açam invadir as moradias.

Morando há dois anos e qua-
tro meses na “Natália”, Alexsan-
dra Rafael, 37 anos, cobra provi-
dências para que possa adquirir 
moradia fixa. Ela lidera o movi-
mento de reivindicação por me-
lhorias também em questões de 
saúde, educação e saneamento 
básico. Segunda ela, a adminis-
tração municipal indicou a cons-
trução de habitações fixas na 
mesma área em que hoje estão 
os barracos.

O caso mais emblemático 
de invasões em ZPAs talvez 
esteja ocorrendo no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal. 
Há mais de 10 anos, dezenas de 
famílias ocuparam uma área de 
dunas na região e delimitada 
pela ZPA-4. Após uma década, 
a Justiça determinou que o 
Município instaurasse processos 
administrativos para fins 
de desocupação das áreas 
invadidas.

O problema é que, passado 
todo esse tempo, estima-se que 
existam mais de 400 famílias 
que ficarão sem moradia. A 
desocupação é defendida pelo 
Ministério Público Estadual 
ao argumentar que a invasão 
representa grande dano ao 
lençol freático. Na visão do MP, 
pelo fato de a área se configurar 
como solo dunar, toxinas 
oriundas de resíduos, como 
lixo e esgoto, chegam mais 
rapidamente ao lençol freático. 

Estipula-se que possa haver 
contaminação do principal 
manancial que abastece cerca 
de 70% da Zona Sul de Natal. 

A promotora Rossana Mary 
Sudário ingressou uma Ação 
Civil Pública em 5 de julho 
de 2001. A sentença favorável 
ao MP pela desocupação foi 
tomada em 2 de maio de 2011.

Na decisão, o juiz Airton 
Pinheiro, da 5ª Vara da Fazenda 
Pública, destaca a omissão da 
Prefeitura em agir para evitar 
que a área fosse invadida e que a 
invasão se prolongasse por tanto 
tempo. “Percebe-se claramente 
que, de lá para cá, passados 
10 anos, absolutamente 
nenhuma medida foi adotada 
pela municipalidade a fim de 
evitar o aumento da destruição 
do meio ambiente”, lê-se no 
documento.

A área invadida está na 
Subzona1-A da ZPA-4 e é 
descrita como de “grande 
fragilidade ambiental”. Prazos 
foram estipulados para que 
as famílias se manifestassem 
e a Prefeitura desse início ao 
processo de retirada. Mais 
de um ano e seis meses se 
passaram desde a sentença sem 
que a situação fosse resolvida.

O supervisor-geral de 
fiscalização da Semburb, 
Leonardo Almeida, informou 
que providências estão sendo 
tomadas. A reportagem foi aos 
Guarapes, mas não conseguiu 
encontrar o local em questão.

O bairro de Mãe Luíza, Zona 
Leste de Natal, não chama mais 
atenção das autoridades públicas 
para questões de meio ambiente. 
Mesmo sendo um morro ocupa-
do de forma desordenada, não há 
reclamações formais de invasão 
de áreas protegidas ou pedidos de 
desapropriação. Isso ocorre ape-
sar do que é percebido visualmen-
te: o amontoado de casas conti-
nua a crescer e se aproxima cada 
vez mais de áreas de proteção.

A região é caracterizada 
como continuação de um cor-
dão dunar e está de frente para 
o mar e de “costas” para o centro 
da cidade. A história relata que a 
ocupação no local começou no 
início do século XX com pessoas 
vindas do interior do estado. A 
cada novo tempo de seca, a ocu-
pação aumentava. As dunas co-
bertas por vegetação rasteira de-
ram lugar a moradias e há pou-
cos sinais da paisagem do sécu-
lo passado. 

Quem anda pelo bairro cor-
re o risco de se perder em meio a 
tantas vielas, intercaladas por es-
cadarias. Em alguns pontos, os la-
birintos formam o ambiente ideal 
para a criminalidade. Moradores 
declaram que a violência é cres-

cente e também se dá devido à 
ocupação desordenada. “Essa se-
mana mesmo mataram um bem 
aqui. O pessoal se aproveita das 
vielas para se esconder”, conta 
um homem que se identifica ape-
nas como João Maria, 35 anos.

O desempregado Reginaldo 
Gomes Vital, 57 anos, é vizinho de 
João Maria. Ele chegou ao bairro 
de Mãe Luíza há 31 anos e mon-
tou o seu barraco próximo a ou-
tros que surgiam no local. Três 
décadas depois, a estrutura de 
madeira já foi substituída por al-
venaria. A casa possui escritura, 
mas não há cobrança de IPTU. 

“Aquela região já está antro-
pizada há anos. Não há como ir 
atrás de retirar famílias que estão 
instaladas lá há décadas”, disse o 
supervisor da Semurb, Leonardo 
Almeida. Antropização é a trans-
formação que exerce o homem 
sobre o meio ambiente.

A noção de ocupação desor-
denada é notada quando o bair-
ro é observado a partir da Praia 
do Meio. Em meio a prédios que 
se agigantam na paisagem, as 
casas não despertam a atenção 
de turistas desavisados, que des-
conhecem que, no morro de Mãe 
Luíza, não há mais morro.

 ▶ Alexsandra Rafael, ocupante de 
área pública, cobra providências para 
que possa adquirir moradia fixa  ▶ Conclusão da retirada das estruturas das cigarreiras na avenida Getúlio Vargas deverá ser efetuada até o final do ano

 ▶ Ocupação batizada de “Natália de Souza Alves”, às margens da BR-226, região conhecida como “Km 6”, no bairro dos Guarapes, Zona Oeste da cidade, onde cerca de 180 famílias estão distribuídas em barracos

FAMÍLIAS TERÃO 
QUE DEIXAR ÁREA 
INVADIDA NOS 
GUARAPES

FALTA MORADIA E 
SOBRAM INVASÕES

DEMOLIÇÃO DE CIGARREIRAS 
AINDA NÃO FOI CONCLUÍDA

MÃE LUÍZA 
É UM MORRO 
“ANTROPIZADO”

Quem passa próximo 
ao Hospital Universitário 
Onofre Lopes, na avenida 
Getúlio Vargas, pode notar os 
escombros que se amontoam 
onde antes ficavam comércios 
e cigarreiras. Demolidas em 
uma ação surpresa no mês de 
maio passado, a retirada do 
restante da estrutura ainda está 
pendente.

O NOVO JORNAL retornou 
ao local e pôde constatar a 
situação. As construções já 
se estendiam morro abaixo, 
ignorando a preservação do 
meio ambiente. Apesar da 
flagrante irregularidade, os 
estabelecimentos possuíam 
alvará de funcionamento 

emitido pela Prefeitura. Ao invés 
de vender jornais ou revistas, 
atuavam como comércio de 
bebidas e alimentos, infringindo 
a lei.

Com vista para a Praia do 
Meio, as cigarreiras estavam 
realizando reformas de 
ampliação no momento em que 
foram interditadas e destruídas 
pela Semurb. 

Na previsão do supervisor-
geral de fiscalização ambiental 
da Semurb, Leonardo Almeida, 
a conclusão da retirada das 
estruturas poderá ser efetuada 
até o final do ano. “Iremos 
voltar ao local para completar a 
limpeza da área”, disse. 

PARQUE DAS DUNAS

Dentre as áreas de 
preservação situadas na capital, 
destaca-se o Parque das Dunas. 
Segundo maior parque urbano 
do país, a área superior a mil 
hectares de mata atlântica 
possui diversas legislações que a 
protegem. O parque está situado 
na Zona de Proteção Ambiental 
2. Além disso, é uma Área de 
Preservação Permanente (APP) 
delimitada pelo Código Florestal 
e é parte integrante da Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica 
reconhecida pela Unesco. 

O Parque não registra casos 
recentes de invasões na sua 
extensão. No ano de 2010, a 
administração do local atuou 
junto ao Governo do Estado para 
desapropriar famílias no bairro 
de Mãe Luíza, que estavam em 
áreas de risco e situadas no 
limite da área de proteção. No 
ano de 2008, engenheiros de um 
empreendimento imobiliário no 
Tirol tiveram que rever o projeto 
original cuja área de lazer invadia 
o início das dunas.

“Os nossos cuidados são 
diariamente redobrados. Ao 
mesmo tempo, fazemos um 
trabalho de sensibilização junto à 
população para chamar atenção 
que o patrimônio natural é de 
todos nós”, diz a administradora 
do Parque, Meire Sorage. 

INVASÕES RECENTES 
EM ZONAS DE 
PROTEÇÃO 
AMBIENTAL 

 ▶ 1 – 28 de setembro – Uma 
grande operação foi montada 
para reintegração de uma área 
ocupada irregularmente no 
bairro Lagoa Azul, Zona Norte 
de Natal. A área integra a ZPA-
9 e tem toda a sua extensão 
sob proteção ambiental, sendo 
vedada qualquer intervenção 
humana. Dois meses antes, 
havia sido identificado um início 
de ocupação ilegal, que foi 
desmantelada após a atuação 
de fiscais da Semurb, da 
Guarda Municipal e da Polícia 
Militar. A ocupação irregular já 
abrangia 200 lotes da ZPA-9, o 
que dá aproximadamente 240 
hectares de terras. Chegando 
ao local, o cenário era de 
degradação. Os posseiros que 
vinham ocupando a área não 
foram encontrados.

 ▶ 2 – 27 de novembro – O 
NOVO JORNAL identificou uma 
agressão ao meio ambiente na 
ZPA-8. Estacas de madeira e 
arame farpado foram notados 
no terreno que fica localizado 
próximo à Ponte Newton 
Navarro, no lado da praia da 
Redinha. Confrontados pela 
equipe de reportagem com a 
informação de que aquela área 
é de preservação, Luís Ferreira 
da Silva, um dos homens vistos 
no local, disse: “É só para os 
bichos. Os cavalos e o nosso 
boi. A gente sabe que não pode 
construir casa aqui”. A Semurb 
afirmou que está planejando 
uma ação de retirada das 
cercas que pode ocorrer a 
qualquer momento.

 ▶ 3 – Em andamento – O 
processo para a retirada de 
mais de 400 famílias de uma 
área de dunas no bairro dos 
Guarapes, Zona Oeste de Natal, 
já se arrasta por mais de 10 
anos. O Ministério Público 
pede que o Município tome 
providência e retire as famílias 
pelo fato de que a região faz 
parte da ZPA-4. Há mais de um 
ano, sentença da Justiça foi 
favorável ao pedido do MP, mas 
até agora não foi cumprida. A 
área ocupada, por estar sobre 
dunas, pode comprometer a 
qualidade da água que abastece 
70% da zona Sul de Natal.
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A vida é quase impossível 
sem a internet, mas é possível na 
opinião da professora do curso 
de jornalismo e publicidade 
da UnP, Stella Galvão. Estar 
conectado às redes sociais é 
uma face do novo ambiente de 
relacionamentos indissociável da 
vida contemporânea, analisou. 

No texto “A nova 
subjetividade que emerge do 
twitter”, apresentado em um 
seminário sobre cultura digital, 
Stella Galvão descreve que 
esta é uma nova forma de se 
relacionar baseada em novas 
confi gurações. 

De acordo com a professora, 
as redes sociais reconfi guraram 
as formas das pessoas se 
relacionarem. Essas práticas 
ligadas às novas tecnologia 
da comunicação revelam 
um emergir de uma nova 
subjetividade. 

Nesse ambiente prevalecem 
a instantaneidade da 
informação e a distribuição 
destas aos seguidores como 
acontece no twitter. As 
mensagens, por sua vez, 
em exposição na rede, são 
reelaboradas e retransmitidas 
em cadeia que emite, recebe, 
digere, reinterpreta, repassa, 
repercute. 

As plataformas facebook 
e twitter têm características 
distintas. Na primeira, há um 
registro em maior escala de 
fotos, álbuns com visibilidade 

de vida em tempo real. O twitter, 
por sua vez, é utilizado por 
quem quer acesso à informação. 
E, apesar aplicativos como 
o instagram e twitcam para 
postagem de fotos, a exposição 
da imagem, o facebook continua 
como o grande outoodor do “eu”, 
explicou Stella Galvão. 

O twitter é uma construção 
discursiva e que tem seu 
próprio vocabulário, por 
exemplo, a expressão “trollar”, 
utilizado para a desconstrução 
do discurso alheio muito 
vezes, ridicularizando-o. As 
pessoas que hoje são capazes 
de sobreviver sem estarem 
conectadas a uma rede 
social acabam se tornando 
excêntricas, diferenciando-se, 
pela exclusão, sublinha Galvão. 
Ela só consegue imaginar 
alguém fora desse cenário se 
for em uma atividade que não 
requeira respostas nem uma 
comunicação com o mundo 
exterior imediatas. 

As mídias sociais são 
uma imperatividade da 
contemporaneidade. Mas isso 
não quer dizer que os modismos 
atuais sejam defi nitivo nem que 
o twitter e o facebook terão vida 
longa. A experiência demonstra 
que esses meios estão sempre se 
reinventando. “As coisas perdem 
a validade muito rapidamente 
e muito rapidamente são 
substituídas no inverso digital”, 
complementa. 

O CRÍTICOS DA 
CULTURA DIGITAL

SIM, É POSSÍVEL

O escritor polonês Zygmunt 
Bauman, no livro “A vida líquida” 
trabalha com a ideia de liquidez 
da vida humana, o caráter de 
transitoriedade na vida e a cultura 
dessa liquidez, detalha Stella 
Galvão. Isso que dizer que na vida 
contemporânea onde as redes 
sociais destacam-se como ícones 
da comunicação, a vida líquida é 
o retrato da dissolução dos mais 
caros valores sociais. “A cultura 
digital é um sintoma disso”, 
descreve. 

Stella Galvão descreve 
que na cultura digital os 
compromissos e relacionamento 
estabelecidos nas redes sociais 
são facilmente descartados. No 
livro “A sociedade da decepção” o 
fi lósofo francês Gilles Lipovetsky 
reporta que as pessoas se 
decepcionam com muita 
facilidade o que se encontra com 
Bauman para quem na mesma 
velocidade em que as relações 
são estabelecidas elas também 
se perdem. 

A sensação de muitos 
amigos e relacionamentos pode 
ser uma armadilha nas redes 
sociais. “As redes sociais dão 
a falsa impressão de que você 
está só. Mas é ao contrário: o 

mundo está te vendo”. E essa 
falsa impressão muitas vezes é 
responsável pelos excessos de 
exposição nas postagens que 
muitas vezes partem de pessoas 
tímidas no mundo real, que 
perdem o sentido da dimensão 
entre o público e o privado. “É o 
fenômeno do não-lugar; você está 
mas não está”, teoriza. 

Uma pesquisa do Social 
Media Report, nos Estados 
Unidos, para a Nielsen e 
NMIncite que analisou o 
comportamento de 2 mil 
internautas americanos médios 
constatou que 32% desse público 
de 18 a 24 anos usa as redes 
sociais no banheiro. Ou seja, o 
velho hábito de se ler sentado 
no banheiro foi substituído pela 
digitação em alguma rede social. 
E mais de 50% utiliza essas 
redes no trabalho, lembra Stella 
Galvão para identifi car o quanto 
presente está a cultura digital na 
vida das pessoas. 

No texto “A nova subjetividade 
que emerge do Twitter” Stella 
Galvão questiona o papel das 
redes sociais que ao mesmo 
tempo em impõem modos de ser 
também oferecem brechas para a 
singularidade de cada um. 

COTIDIANO

Segunda-feira, 03/12 
Um autoexílio. De forma voluntária, desde o meio-dia estou sem internet. 

Nesse primeiro dia, o pior foi resistir à tentação de não entrar na internet à noite. 
Gosto de ver os telejornais, principalmente, o Jornal Nacional e o Jornal da Record. 
O que sai aí, principalmente no JN, é o que mais se repercute no twitter noite a 
dentro. Fiquei louco para repercutir a opinião do ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso sobre a Operação Porto Seguro e a atuação do Ministério Público e Polícia 
Federal no atual governo e quando ele era chefe da Nação. Queria dizer que acho 
FHC ressentido e despeitado. Só isso. 

Confesso que no primeiro dia de abstenção pensei em chegar para Carlos 
Magno e declinar da missão. Estou sempre dividindo TV com leitura e pensei em 
reler alguma coisa. Depois de FCH lembrei o oposto. Vasculhei e fui direto a “Livro 
Sobre Nada”, de Manoel de Barros. Comecei a reler enquanto na TV Brasil, o chef 
de cozinha Alex Atala dava entrevista ao Roda Viva sobre sua eloqüência pela 
gastronomia. Voltei a Manoel de Barros. Cheguei ao verso “Com pedaços de mim 
eu monto um ser atônito”. Liga o jornalista Augusto Bezerril e vários minutos ao 
celular, por voltas das 21h40, de um papo divertido, como sempre.  

Terça-feira, 04/12
Cheguei às 7h25 na redação já condicionado a não cumprir o ritual matutino 

de me informar pelas redes sociais. O desejo fi cou latente, mas resisti. Me senti 
uma ilha entre os amigos do trabalho. Para onde me virava, alguém estava 
conectado. E sempre tem aquele que gira a tela do monitor para te mostrar algo. 
Tortura. Sempre que recebo uma pauta vou à internet me informar sobre os 
personagens ou assunto. Mais uma barreira. Segui para a Casa da Indústria com 
as informações básicas, uma prova que há como seguir sem a internet, apesar de 
tudo se tornar mais difícil. 

Os mais jovens da redação, sempre mais hábeis e antenados com as redes 
e aplicativos, diziam que era impossível entrar em tal cilada. Restavam conversas 
sobre o viam no momento na net. O assunto eram fi lmes de baixo orçamento e de 
qualidade mais que questionáveis. Os repórteres Henrique Arruda, Nadjara Martins 
e Jalmir Oliveira resolveram me “trollar” só para citar mais um neologismo de 
mundo digital que a cada segundo cria mais palavras que no futuro estarão em 
algum “Aurélio” da vida. Eles falavam sobre fi lmes “B” e me indicaram pérolas 
até então desconhecidas por mim como “Cinderela Baiana” estrelado por Carla 
Peres, Lázaro Ramos e Alexandre Pires. “Ai que vida”, com atores desconhecidos e 
“Acquária” com Sandy e Junior. Eles garantiram que é diversão certa. Prometo que 
procurarei por eles na internet depois do jejum.  

À noite, caminhadas para esquecer que o mundo digital domina. Continuo a 
leitura do incrível “O Príncipe Maldito” de Mary Del Priore sobre o atormentado 
Príncipe Pedro Augusto, que quase chega a ser Dom Pedro III na história do Brasil. 
Leitura entre as notícias dos telejornais. E o fi m noite chega com o hilário episódio 
de “Entre Tapas e Beijos” na Globo, que eu também gostaria de ter postado 
comentário sobre no twitter e facebook. 

Quarta-feira, 5/12
7h45 na redação. Me deparo com a pauta que o chefe de reportagem,  Marcos 

Bezerra, e seu recado com um comentário em tom de advertência. Ele viu na 
minha página de facebook, um recado que deixei para Márcia Elisa, da editora da 
InterTV Cabugi feito na segunda-feira (3/12) pela manhã. Ou seja, minha vida nas 
redes sociais está sob vigilância. “Resista homem e vamos em frente” foi o recado 
deixado por ele na minha pauta (roteiro de trabalho dos jornalistas). 

Segui com uma matéria especial que havia escrito havia uma semana sobre 
as obras de Oscar Niemeyer no Rio Grande do Norte. Por motivos editoriais, a 
matéria fi cou em banco. Falta apenas uma resposta do DNIT RN que não chegou, 
apesar das solicitações feitas à assessoria de imprensa.

À noite, o mesmo ritual e resistência de não me conectar. Em um bloco de 
anotações anoto às 22h30 que troquei as redes sociais por mais um livro. Procurei 
na estante “Água Vida” e não encontrei mas me deparei com  “A Via Crucis do 
Corpo” escrito por Clarice Lispector em 1974. Quatorze contos relidos e com novas 
descobertas. Triste coincidência, vem a notícia da morte do maior arquiteto do país 
e uma semana antes eu já tinha feito a matéria sobre as obras dele por essas terra. 

Quinta, 06/12
Por volta das 7h30, a pauta do dia faz vários questionamentos sobre a matéria 

de Oscar Niemeyer com repercussão de pessoas da cidade que tiveram contato 
com ele, principalmente, pessoas ligadas ao ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
que trataram diretamente com o arquiteto sobre o projeto do Memorial de Natal, 
que mais tarde se transformou no Parque da Cidade. Claro que em um momento 
como esse, o Google seria uma fonte essencial para a cobertura, mas me virei. 
A partir das 8h30, entrevistas por telefone com o produtor cultural Dácio Galvão, 
a economista Virgínia Ferreira, o jornalista Heverton Freitas, que estiveram com 
Niemeyer em seu escritório no Rio. Na Secretaria de Mobilidade Urbana, falei com 
a arquiteta Ana Míriam sobre o mestre e o Parque. De volta à redação às 11h30, 
a abstinência cresce, mas a determinação de não entrar na internet vence. Voltei 
para casa às 16h, enfrentei um engarrafamento quilométrico do Tirol até Nova 
Descoberta. Uma hora para chegar ao endereço da minha analista. Mais uma 
sessão no divã, mais questionamentos e mais respostas sobre algumas coisas. 
Freud, realmente, ajuda a entender as afl ições desta alma perdida. Passada em 
supermercado, conversas com a vizinha que pouco vejo e pouco falo e o dia 
termina em casa, com o Príncipe Maldito. 

Sexta-feira, 07/12
Enquanto lia a edição impressa do NOVO JORNAL em casa, por volta das 7h, 

pensei porque resisti a me conectar. Lembrei e uma conversa com Carlos Magno, 
diretor de redação, e o repórter Dinarte Assunção em que chegamos ao consenso 
que Dinarte jamais toparia tão empreitada porque o twitter é quase uma extensão 
de sua vida. 

Às 9h30, entrevista com a professora Stella Galvão, da UnP, especialista em 
cultura digital. No NOVO JORNAL por volta depois do meio-dia, pelo relógio do 
computar, voltei para a maravilha que é a internet. Uma sensação, que até agora, 
às 14h03, não consigo explicar, mas me pergunto: como resisti?

AS COISAS PERDEM A VALIDADE MUITO 
RAPIDAMENTE E MUITO RAPIDAMENTE SÃO 
SUBSTITUÍDAS NO INVERSO DIGITAL”

Stella Galvão
Professora de jornalismo e publicidade
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Durante mais de 70 anos, a 
população do bairro de Santos 
Reis, zona leste da cidade, tem 
vivido com os vizinhos de lata 
no quintal. Pior do que isso, 
relatam, é viver com a sombra de 
uma possível explosão.

“Há muito tempo a gente 
sente como se vivesse com 
uma bomba embaixo da rua”, 
afi rmou  Fernando Araújo, 52, 
por coincidência, petroleiro, 
referindo-se ao duto subterrâneo 
que transfere o combustível do 
porto para os tanques.

A esposa do petroleiro, 
Maria do Livramento, relata 
que vários foram os momentos 
de desespero da população. 
“Quando teve o incêndio na área 
I, todo mundo saiu correndo 
desesperado, pensando que ia 
tudo explodir.”, completa.

A briga entre Petrobras e a 
população do bairro se arrasta 
há mais de 20 anos. Em 1992, 
o Ministério Público Federal 
impetrou a primeira ação na 
Justiça para retirada do parque, 
o que foi negado em 1998. Já 
em 2007 foi a vez da Petrobras 
solicitar a retirada de 140 
imóveis das ruas que circundam 
o parque – o que também foi 
negado.

O comerciante Ângelo 
Carvalho, 42, foi um dos que 
lutou contra a Petrobras no 
processo. Morador do bairro 
desde que nasceu ele falou da 
surpresa que sentiu quando 
recebeu a primeira intimação 
para a retirada da sua casa. 
“Meus pais moraram aqui, eu 
sempre morei aqui. Sair e ainda 
por cima receber R$40 mil da 
prefeitura, que não paga nem um 
terreno na zona norte, eu não 
sairia”, assinalou.

Da varanda do quarto, 
Carvalho observa a área dois do 
Parque de Tancagem. O muro da 
casa é separado das tubulações 

por apenas dois metros. O cheiro 
de óleo é persistente para quem 
visita a região pela primeira vez, 
mas a maioria dos moradores já 
se acostumou.

“A gente vive assustado desde 
o começo. Moramos ao lado de 
uma bomba. Ao mesmo tempo, 
moramos numa localização 
boa, ninguém quer sair. Pior 
era quando limpavam, porque 
crianças e idosos sofriam muito 
com o cheiro. Tive uma irmã que 
precisou se mudar, porque toda 
a vida que vinha aqui passava 
mal”, acrescentou o morador.

Porém, não é todo mundo 
que acredita na saída imediata 
da Petrobras. Acostumados ao 
vaivém da justiça, os moradores 

ainda pensam na saída como 
possibilidade. “Deixar de operar 
é uma coisa, mas ainda demora 
dois a três anos para desativar 
tudo”, disse Carvalho.

Para o morador Luiz Silva, 
44, a possível saída da Petrobras 
vai trazer sossego para quem 
há muito não dormia. “A gente 
dormia, mas não era aquele sono 
sossegado”, comentou. Para ele, 
apesar da saída, nada vai apagar 
o dia da morte de uma criança, 
em meados dos anos 2000. 
“Os pais ainda moram aqui no 
bairro, mas ninguém esquece”.

Em 2011, quando as primeiras 
especulações para o fechamento 
tiveram início, a então prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, reuniu-se 
com o diretor regional de abasteci-
mento da Petrobras, Paulo Rober-
to Chaves, para cobrar a retirada 
dos tanques. Na época, a intenção 
do município era que, com a saída, 
a empresa construísse um parque 
e um museu do petróleo na região. 

Um ano após o anúncio, os 
planos mudaram. A equipe de 
transição do prefeito eleito, Carlos 
Eduardo Alves, anunciou que pos-
sui dois projetos para a área, ain-
da em fase de elaboração. Apesar 
de terem eixos distintos, a escolha 
fi cará a cargo do novo administra-
dor municipal.

“O prefeito Carlos Eduardo se 
comprometeu com a população 
daquele bairro. Será uma priorida-
de da gestão”, enfatizou o servidor 
Homero Cruz, membro da equipe 
de transição responsável pela par-
te de habitação, saneamento e ser-
viços urbanos.

Segundo Homero, os dois pro-
jetos tocam problemas crônicos 
da cidade: habitação e urbaniza-
ção. O primeiro projeto contem-
plaria o fornecimento de moradias 
para populações de aglomerados 

subnormais, como as comunida-
des do Maruim, do Vietnã e de Bra-
sília Teimosa. Segundo Cruz, existe 
um estoque de sete mil unidades 
habitacionais do programa Minha 
Casa Minha Vida, reservados na 
Caixa Econômica Federal. De acor-
do com Cruz, basta o município 
elaborar o projeto e dar o terreno 
como contrapartida – o que não 
foi feito nos últimos quatro anos. 

“Poderíamos resolver dois pro-
blemas de uma vez só, já que mui-
tas famílias vivem em condições 
subnormais”, comentou.

Já o segundo projeto prevê a 
urbanização da área – em parte 
o que foi apresentado pela Prefei-
tura no ano passado. De acordo 
com Cruz, a ideia é criar um par-
que, com áreas de lazer, quadras, 
espaços de convivência e acade-
mias da terceira idade. Este proje-
to também contaria com recursos 
federais, uma vez que, “o Municí-

pio se encontra em uma situação 
fi nanceira muito difícil”.

“Nós teremos que pleitear re-
cursos com os ministérios, mas 
isso só depois que a decisão for to-
mada pelo prefeito e nós fi zermos 
um levantamento dos custos. Até 
porque não podemos chamar um 
engenheiro da Prefeitura para fazer 
o projeto arquitetônico se nós ain-
da não estamos lá”, acrescentou.

Os dois projetos, ele ressal-
ta, ainda aguardam aprovação do 
prefeito eleito, que, diante dos pro-
blemas que a cidade enfrenta, não 
deve ter pressa. “Esta é uma de-
cisão que só cabe ao prefeito. Ele 
pode escolher entre um e outro ou 
fi car com os dois. Mas, apesar de 
ser prioridade, não será decidido 
nos 200 dias iniciais do governo”.

Ainda não há defi nição nem 
diálogo com a Aeronáutica, mas, 
de acordo com Cruz, as especula-
ções apontam para um acordo.

UM TERRENO AINDA sem destino, mas 
pretendido por três grandes insti-
tuições. O espaço de 12 hectares, 
onde se localiza o Parque de Tanca-
gem da Petrobras, no bairro de San-
tos Reis, parece ter virado a menina 
dos olhos da Companhia de Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern), 
da Força Aérea Brasileira (FAB) e 
da próxima gestão do Município de 
Natal. Desde que a Petrobras confi r-
mou, no início do mês, a desativa-
ção do parque até fevereiro de 2013, 
os três interessados já começaram a 
elaborar planos para a área. As car-
tas estão sendo lançadas.

O Parque de Tancagem da Pe-
trobras ocupa uma área de 12 hec-
tares (120 mil m2), no coração de 
um aglomerado urbano, na zona 
leste de Natal. Quatro tanques são 
utilizados, atualmente, para o ar-
mazenamento de 8 milhões de li-
tros de gasolina, 5 milhões de litros 
de querosene de aviação (QAV), 25 
milhões de litros de óleo diesel e 23 
milhões de litros de álcool. O pro-
cesso de desativação, no entanto, 
não vem de agora. Desde 2007 três 

tanques já haviam sido desativa-
dos, uma vez que a Petrobras dera 
início à ampliação da tancagem 
no Polo Industrial de Guamaré. 

Em 2012, a Petrobras investiu 
R$ 200 milhões para a construção 
de um quadro de boias na Refi na-
ria Potiguar Clara Camarão. Com 
isso, os navios de transporte de 
combustíveis poderão aportar no 

polo, acabando com a necessidade 
de manter o transporte através do 
Porto de Natal. Apesar de o quadro 
não estar concluído, a Petrobras si-
nalizou com a desativação com-
pleta do Píer das Dunas (terminal 
do porto utilizado pela Petrobras) 
e do Parque de Tancagem.

Em novembro, durante o I Fó-
rum de Energias Renováveis, na As-

sembleia Legislativa, o gerente ge-
ral da Refi naria Potiguar Clara Ca-
marão (parte integrante do Pólo 
de Guamaré), Daniel Sales Correia, 
anunciou que a Petrobras sofria per-
das devido às limitações do porto de 
Natal, que não possuía calado sufi -
ciente para receber grandes navios. 

“O transporte de combustível 
através do porto é inviável. O Por-

to de Natal não está preparado 
para receber containers, nem para 
atender a capacidade de produção 
e crescimento do Polo Industrial de 
Guamaré (localização da RPCC)”, 
disse o dirigente na ocasião. Du-
rante o evento, Sales afi rmou que 
o cronograma previa a desativação 
em até oito meses – tempo sufi -
ciente para a fi nalização do quadro 

de boias. Com o anúncio da empre-
sa o calendário foi adiantado, sem 
que o sistema tenha fi cado pronto.

Com a desativação, o terre-
no retorna à União através da Ae-
ronáutica e da Marinha, respon-
sáveis por deter, respectivamen-
te, oito e quatro hectares cada. O 
destino que será dado às áreas, po-
rém, segue indefi nido. 

TANQUES DA DISCÓRDIA
/ SANTOS REIS /  TRÊS INSTITUIÇÕES MANIFESTAM INTERESSE PELA ÁREA DO PARQUE DE TANCAGEM DA PETROBRAS, QUE SERÁ DESATIVADO EM 
2013. POPULAÇÃO VIZINHA COMEMORA, MAS FECHAMENTO PODE COMPROMETER PORTO E ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS NO ESTADO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parque de tancagem, que já pertenceu a multinacionais do petróleo, foi cercado por habitações precárias. Comunidade evoluiu e ganhou queda de braço

MUNICÍPIO 
PLANEJA 
URBANIZAÇÃO

BRIGA DE MORADORES 
COM ESTATAL É ANTIGA

 ▶ Parque de tancagem se destaca na paisagem da Zona Leste

 ▶ Maria do Livramento com os fi lhos: afl ição sem fi m

 ▶ O comerciante Ângelo Carvalho mostra a vista da janela de casa

AERONÁUTICA QUER DESTINAR ÁREA PARA MILITARES

Antes mesmo da Codern ou do Município, a dona do terreno também tem interesse no terreno. Apesar de ser uma 
área da União, ela é cedida e administrada pela Aeronáutica e Marinha – a primeira com mais autoridade, pois possui 
a maior parte do terreno. O setor de gerenciamento de patrimônio da Força Aérea Brasileira (FAB), sediada em Recife, é 
quem está responsável pelo caso. Contudo, a Aeronáutica só se pronunciou através da assessoria de imprensa.

De acordo com o setor de comunicação, a Aeronáutica planeja construir casas para militares na área. A decisão, 
porém, ainda não foi tomada. 

Tendo insistido no contato com a instituição durante a semana inteira, a reportagem recebeu apenas uma resposta 
curta por email.

“A Petrobras comunicou ao Comando da Aeronáutica a intenção de devolver a área num prazo aproximado de três 
anos, conforme um cronograma ainda a ser apresentado; Neste momento, o Comando da Aeronáutica analisa a futura 
construção de residências para militares e servidores civis; e por fi m, não houve até o presente nenhum contato da 
Prefeitura Municipal de Natal com o Comando da Aeronáutica”. CONTINUA

NA PÁGINA 20 ▶

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CONDOMÍNIO DE LOTES APROVADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMOZ - ALVARÁ DE CONSTRUÇÃO Nº 685/2012. REGISTRADO CONFORME MATRÍCULA 18.503 EM 7/11/2012 NO CARTÓRIO GERAL DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE EXTREMOZ. 
COORDENAÇÃO DE FUTURAS VENDAS: DOME INTEGRAÇÃO IMOBILIÁRIA. CRECI J23426.

REALIZAÇÃO:

PERSPECTIVA ARTÍSTICA DO CLUBE

(*) Será entregue somente a estrutura para o depósito do apoio de praia.
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O município, no entanto, não é 
o único de olho no terreno. A Com-
panhia de Docas do Rio Grande do 
Norte (Codern) também almeja a 
posse de pelo menos parte da área 
para expansão do porto. De que 
forma, no entanto, a companhia 
não detalha.

“A Codern também tem cer-
to interesse na área, mas nenhum 
contato foi feito com o Município 
ou com a Aeronáutica. Essa uti-
lização da área pode ser combi-
nada, tanto com a Aeronáutica 
quanto com o Município”, afi rmou 
o presidente da companhia, Pedro 
Terceiro de Melo. 

Para ele, a área precisa ser bem 
avaliada antes de ser entregue – 
seja para a população ou para al-
guma instituição.

Essa expansão seria uma for-
ma de repor as perdas que a Co-
dern alega ter com o fechamento 
do Píer das Dunas. De acordo com 
o presidente da companhia, o fe-
chamento do píer e, consequen-
temente, do Parque de Tancagem, 
irá trazer prejuízos para o porto de 
Natal em termos de diminuição da 
competitividade. Isso porque, com 
o fechamento dos reservatórios, o 
porto não terá mais como reabas-
tecer navios, perdendo embarca-
ções para outros portos, como o 
de Cabedelo (PB).

Além disso, a Codern também 
perderá R$ 100 mil, repasse feito 
pela Petrobras mensalmente pelo 
uso da estrutura do porto. A base 
costumava receber cerca de qua-
tro navios da empresa, fornecen-
do 30 mil toneladas de combustí-
vel (gasolina e óleo diesel).

Uma fonte da Petrobras infor-
mou que os quatro navios da em-
presa – Maria, Neusa, Norma e Dé-
lia –, já não mais atracarão no píer. A 
última embarcação que atracou foi 
a NT Marta, no dia 3 de novembro.

O grande problema, no entan-
to, pode fi car com a distribuição 
de combustíveis no Rio Grande do 
Norte. Parte da gasolina que abas-
tece o estado é importada e chega a 
Natal através do porto. Sem o reser-
vatório, o porto não tem onde ar-
mazenar esse combustível – nem 
para carregar navios que atracam, 
nem para mandar para os postos. 

O sistema de distribuição de 
combustíveis no RN é conduzi-
do, atualmente, pela Transpetro 

e BR Distribuidora – ambas sub-
sidiárias da Petrobras. O NOVO 
JORNAL enviou questionamentos 
através da assessoria de impren-
sa da Petrobras sobre como fi ca-
rá o sistema de abastecimento da 
região, mas não obteve respostas.

De acordo com Pedro Terceiro 
de Melo, estima-se que serão ne-
cessários 130 caminhões de gran-
de porte para fazer o transpor-
te da gasolina desembarcada no 
Polo de Guamaré, o que traz duas 
preocupações:

“Essa desativação limita o por-
to. Primeiro que o estado já tem 
um trânsito caótico e um siste-
ma de rodovias precário. E se tiver 
uma greve de motoristas, como 

nós fi caremos? Natal não tem 
uma reserva suporte para emer-
gência. Além disso, a retroárea 
do porto é pequena, como vamos 
abrigar todos esses caminhões no 
porto?”, comentou. Uma embar-
cação média necessita de até 12 
caminhões carregados com 25 mil 
litros de óleo para ser abastecida.

O Sindicato dos Postos do RN 
(Sindipostos/RN) se diz preocupa-
do com a decisão. De acordo com o 
presidente da instituição, Antônio 
Sales, há certo temor em depen-
der exclusivamente do transporte 
através de rodovias. “Nós já tínha-
mos problemas com intempéries e 
atrasos dos navios, mas pelos me-
nos tínhamos duas opções. Ago-
ra temos só os caminhões e eu te-
nho muito temor. Quando você co-
meça a depender de uma só fonte, 
fi ca fácil ter mais falhas”, comen-
tou. Além isso, ele explicou que a 
legislação também não ajuda, uma 
vez que limita a circulação de gran-
des caminhões em cidades duran-
te determinados horários.

Segundo Sales, ainda não se 
pode prever qual será o impacto na 
logística e distribuição de combus-
tíveis. “Nós fi camos totalmente de-
pendentes da decisão da distribui-
dora e, nesse caso, só fi camos sa-
bendo pela imprensa. Ainda não 
se sabe qual será o impacto, mas é 
possível que Natal sofra um desa-
bastecimento”, acrescentou.

O secretário de desenvolvimen-
to econômico, Sílvio Torquato, dis-
se que o governo não pode infl uen-
ciar nas possíveis perdas do porto, 
e que as decisões sobre a distribui-
ção fi cam a cargo das subsidiárias. 
“Elas possuem a concessão, en-
tão devem cuidar disso com res-
ponsabilidade. Está nas mãos da 
Petrobras”.

CODERN PLANEJA EXPANDIR 
ÁREA DE CONTÊINERES 

PETROBRAS NÃO SE PRONUNCIA

A data certa para desativação do parque, no entanto, 

ainda não está defi nida. A própria Petrobras, apesar de ter feito 

o anúncio no início do mês, ainda não apresentou o calendário 

de desativação, nem estipulou quando acontecerá a entrega 

do terreno. Através da assessoria de imprensa, limitou-se a 

explicar que o terreno retornará à Aeronáutica ainda no prazo 

de 18 meses.

A assessoria de imprensa da estatal afi rmou que não 

tinha mais informações, uma vez que os anúncios e decisões 

fi cam com a direção nacional. Sabe-se apenas que o terreno 

só poderá ser entregue se estiver completamente limpo – 

com estudos de impacto ambiental, inclusive – em um prazo 

máximo de três anos. 

CRONOGRAMA DA OCUPAÇÃO

 ▶ 1940: Parque de tancanagem da Standard Oil (Esso) é instalado. 
Os tanques eram de tijolo, e apenas alguns containers eram de 
metal. Forneceu combustível durante a Segunda Guerra Mundial.

 ▶ 1954: Fundação da Petrobras.
 ▶ 1958: O parque, ainda comandado pela Esso, teve o primeiro 

acidente. Um dos caminhões pegou fogo, que foi contido por um 
morador do bairro.

 ▶ 1979: Início da terraplanagem para instalação do parque da 
Petrobras-BATAL.

 ▶ 1982: Solenidade de inauguração.
 ▶ Meados da década de 1980 (data imprecisa): dois princípios de 

incêndio são registrados na área I do Parque de Tancagem.
 ▶ 1992: Primeira ação é ajuizada pelo Ministério Público Federal. 

Solicita a retirada da Base.
 ▶ 1998: Ação é negada pela Justiça. 
 ▶ 2004: Justiça determina instalação de base do Corpo de 

Bombeiros no parque.
 ▶ 2006: Área I do parque de tancagem, com três tanques, é 

desativada. 
 ▶ 2007: Justiça determina desinstalação do Núcleo de Ação Social 

nas proximidades do parque para evitar a instalação de bens na 
região.

 ▶ 2007: Primeira audiência entre Petrobras e moradores de Santos 
Reis. A empresa solicitava a retirada dos 140 imóveis do quarteirão 
no qual se localiza o parque. Negado pela justiça.

 ▶ 2009: Entrada do parque é transferida da Rua Vereador 
João Carlos de Santos para a Rua Otoniel Menezes, após o 
atropelamento de uma criança.

 ▶ 2010: Município é multado em R$1 milhão por não ter retirado o 
Núcleo de Ação Social da área.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 17 ▶

ESSA DESATIVAÇÃO LIMITA O PORTO. PRIMEIRO 
QUE O ESTADO JÁ TEM UM TRÂNSITO CAÓTICO E 
UM SISTEMA DE RODOVIAS PRECÁRIO”

Pedro Terceiro de Melo
Presidente da Codern

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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JOGO LIMPO EM
/ FUTEBOL /  
DUAS FINAIS, DUAS SITUAÇÕES 
DISTINTAS. REPÓRTER DO NOVO 
JORNAL ACOMPANHA  O FAIR PLAY 
NO PRESÍDIO E A CONFUSÃO NA FINAL 
DA COPA SUL-AMERICANAALCAÇUZ

OS DOIS GOLEIROS estavam postados 
em frente à trave, acompanhando, 
atentos, o desenrolar do jogo. Sob 
o sol escaldante que queimava o 
chão de areia do pátio do presídio 
de Alcaçuz, a partida de futebol es-
tava se encaminhando para uma 
disputa de pênaltis. O Maníaco da 
Bicicleta, representando os presos 
da fábrica de bolas, e o trafi cante 
Surfi sta, representando os conde-
nados do Pavilhão 3, não deixavam 
uma só bola passar. 

Faltando segundos para o tér-
mino do segundo tempo, no en-
tanto, o também trafi cante Edi-
valdo Araújo conseguiu furar a de-
fesa do Maníaco e matou de vez a 
partida com um gol bem coloca-
do. Os torcedores soltaram os gri-
tos presos em suas gargantas – o 
time do Pavilhão 3 havia acabado 
de conseguir a medalha de bron-
ze no 2º Campeonato de Futebol 
de Alcaçuz.

O emocionante desfecho da 
partida pelo terceiro lugar do cam-
peonato foi apenas um dos pontos 
altos da competição que mudou a 
rotina da Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, em Nísia Floresta, nos 
dias 13 e 14 de dezembro. 

Motivada pelo sucesso do pri-
meiro torneio, realizado em se-
tembro deste ano, a diretora do 
presídio, Dinorá Simas, decidiu dar 
seguimento à atividade e montar 
um campeonato no qual todos os 
pavilhões e setores da cadeia par-
ticiparam e que teve direito a en-
trega de medalhas e troféus, tudo 
com o objetivo de promover a res-
socialização dos detentos. Consi-
derando que, ao fi m da competi-
ção, não houve uma briga sequer, 
a sensação que fi ca é que a meta já 
foi, de certa forma, atingida.

Participaram da disputa oito 
times, com seis jogadores cada. 
Estavam representados os quatro 
pavilhões e os detentos que traba-

lham na fábrica de bolas, na pada-
ria, no rancho e no setor de servi-
ços gerais. As partidas eram divi-
didas em dois tempos de 15 minu-
tos e aconteceram no pátio central 
de Alcaçuz – no total, foram oito 
jogos disputados no estilo ma-
ta-mata. Agentes penitenciários 
acompanharam todas as partidas, 
mas até o árbitro e o gandula eram 
detentos. As bolas utilizadas, por 
sua vez, foram feitas na própria fá-
brica de bolas do presídio.

Não houve restrições de quem 
poderia ou não participar. Cada 
um dos setores do presídio teve li-
berdade para montar seu time, in-
dependentemente do bom com-
portamento ou não do deten-
to – os presos só tiveram que se 
comprometer a não brigar, não 
desrespeitar o juiz e a não utilizar 
palavras de baixo calão, sob o ris-
co de sofrerem sanções disciplina-
res. “Não queríamos excluir nin-
guém. O objetivo do campeonato 
é de uni-los, então não podíamos 
excluir ninguém da brincadeira”, 
explica a diretora do presídio.

Para Dinorá Simas, o maior be-
nefício que a atividade pode trazer 
é justamente a união entre os pre-
sos. “Existem muitas rivalidades, 
mas para participar do torneio 
eles tiveram que relevar isso. Os 
próprios companheiros de time 
não deixaram que ninguém com 
intenção de brigar pudesse parti-
cipar, afi nal ninguém quer ser des-
classifi cado”, aponta. 

Agora, o próximo passo é ofi -
cializar o campeonato: a direto-
ra de Alcaçuz quer colocar a com-
petição no calendário da Secreta-
ria de Estado da Justiça e Cidada-
nia (Sejuc). “Quem sabe a gente 
não faz mais edições no próximo 
ano? Fizemos esse perto do Natal, 
os próximos também podem ser 
em datas comemorativas. Pode-
mos até gramar o pátio do presí-
dio e, quem sabe, realizar compe-
tições entre as penitenciárias de 
todo o estado”, sugere Dinorá. 

A equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL acompanhou os 
quatro jogos que aconteceram pela 
manhã da última sexta-feira. Todas 
as partidas foram tranquilas e sem 
brigas, mas as pequenas traves 
de futebol mirim utilizadas para 
demarcar os gols não contribuíam 
para que muitos pontos fossem 
marcados. As duas semifi nais 
disputadas foram aos pênaltis sem 
que fosse marcado um gol sequer. 
Somente a batalha pelo terceiro 
lugar acabou antes dos penais.

O jogo mais emocionante, 
contudo, não poderia deixar 
de ser a fi nal, disputada entre o 
Pavilhão 4 e o time da padaria. 
Os jogadores do pavilhão eram 
os inequívocos favoritos. Quando 
eles marcaram um gol ainda no 
primeiro tempo, a torcida (que 
incluía os integrantes de outros 
times, agentes e até os presos 
do Pavilhão 1, que fi ca a poucos 
metros do campo) já passou a dar 
sua vitória como certa. 

No entanto, os azarões 
da padaria surpreenderam: 
marcaram um gol no segundo 
tempo e enterraram de vez 
as esperanças do Pavilhão 4 

durante a disputa de pênaltis, 
que consistia em um chute a gol 
realizado do meio do campo, sem 
a interferência de goleiros. Devido 
ao tamanho da trave e ao campo 
irregular, a tarefa é mais difícil do 
que poderia se pensar.

O responsável pelo chute 
milagroso que levou o time mais 
desacreditado do campeonato 
à disputa de pênaltis com 
os favoritos foi marcado por 
Marcelo de Assis Portela, 31, 
condenado a 43 anos em regime 
fechado por diversos assaltos à 
mão armada. Por causa de seu 
bom comportamento, a pena 
de Marcelo foi reduzida, mas 
ele ainda precisará esperar 10 
anos até que seja novamente um 
homem livre. Ao NOVO JORNAL, 
ele fala sobre a vitória.

“Foi muito difícil, os outros 
times eram muito bons. Só que 
Deus estava do nosso lado”, 
afi rma. O detento também 
elogia a iniciativa da diretoria 
do presídio em promover uma 
atividade como o campeonato de 
futebol: “Essa é uma brincadeira 
que ajuda a gente, ajuda a 
diretoria e ajuda os agentes. 

Todos fi camos mais em paz”.
O capitão do time da padaria, 

Rogério Lins, 38, destacou 
que a garra e determinação 
foram essenciais para que a 
equipe conseguisse superar 
os adversários, tecnicamente 
superiores. Rogério está em 
Alcaçuz desde o ano passado, 
condenado por receptação de 
produtos roubados. Sua pena 
é de dois anos e três meses; 
caso não mantenha o bom 
comportamento, ele será liberado 
em outubro de 2013.

“Entramos como o time 
azarão e acabamos ganhando o 
campeonato. Foi uma surpresa, 
a gente era considerado o pior 
time de todos. Mas fomos com 
determinação, sempre tentando 
manter o empate para chegarmos 
aos pênaltis e deu certo”, comenta 
o capitão. Assim como seu colega 
Marcelo, Rogério acredita que 
a atividade é uma maneira de 
aliviar a atmosfera opressiva da 
prisão. A vitória ele dedica a seus 
fi lhos: “Tenho dois meninos, um 
com 13 e outro com 11, e os dois 
adoram jogar futebol. Quando eu 
joguei estava pensando neles”.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL HISTÓRIAS 

DE BOLEIRO

Muitos dos que 
disputaram o 2º Campeonato 
de Futebol de Alcaçuz já 
tiveram alguma experiência 
com o esporte antes de serem 
presos. Edivaldo de França, 
43, mais conhecido como 
Surfi sta, é um deles. Surfi sta 
está preso há 19 anos por 
tráfi co de drogas e assalto à 
mão armada – ele já chegou 
a migrar para o regime 
semiaberto, mas voltou para 
a prisão por receptação de 
veículos roubados. Daqui a 
dois meses ele deverá voltar 
para o semiaberto. Antes de 
tudo isso, entretanto, Surfi sta 
jogava futebol e já chegou a 
integrar a seleção de juniores 
do Rio Grande do Norte em 
1992.

“Era zagueiro, 
adorava jogar futebol de 
praia. Infelizmente acabei 
conhecendo as pessoas 
erradas e me envolvendo com 
o crime”, lamenta o detento. 
Voltar a jogar futebol depois 
de tanto tempo é, para ele, 
uma experiência bastante 
positiva. “É bom ter o que 
fazer, a gente fi ca até mais 
tranquilo. Dentro do pavilhão 
é difícil, não tem nada o que 
fazer, e dizem que cabeça 
vazia é ofi cina do diabo. Além 
do mais, os inimigos tem que 
respeitar uns aos outros no 
jogo para não prejudicar os 
companheiros”.

Altair Rodrigues da Silva 
Santos, 32, que jogou no 
time do Pavilhão 3 ao lado 
de Surfi sta, é outro que já 
experiência com o futebol. 
Ele participou da escolinha 
de futebol do América e 
já chegou a participar das 
seleções infantil e juvenil 
do time. Altair chegou a 
entrar na seleção de juniores 
alvirrubra em 1996, mas 
não passou mais de dois 
meses – foi preso por 
assalto a mão armada e 
perdeu toda a oportunidade 
de se tornar um jogador de 
sucesso. Acabou condenado 
a 25 anos de cadeia. Por 
bom-comportamento, ele 
conseguiu diminuir a pena em 
nove anos e agora espera ser 
liberado em 13 meses.

“Isso que a diretoria 
do presídio está fazendo é 
muito bom. Não prossegui 
na carreira do futebol porque 
comecei a ter má-infl uência 
de algumas pessoas e 
comecei a roubar, mas o 
crime não tem futuro. É bom 
ter a oportunidade de poder 
sair do pavilhão para fazer 
alguma outra coisa, todo 
mundo fi ca mais tranquilo”, 
fi naliza o jogador.

 ▶ Edivaldo, o surfi sta

 ▶ Na penitenciária, disputa de bola fi ca no campo

 ▶ Jogadores dividem bola e se ajudam

 ▶ Campeões exibem troféu 

 ▶ Direção montou estrutura para o torneio

RIVALIDADE SAUDÁVEL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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JOGO SUJO NO

MORUMBI
A FINAL DA Copa Sul-Americana de 
Futebol foi um espetáculo. É bem 
verdade que, futebolisticamente 
falando, a partida entre o São Pau-
lo Futebol Clube e o Tigre, da Ar-
gentina, deixou a desejar. E não 
falo apenas do fato dos herma-
nos terem abandonado o jogo pela 
metade e concedido aos tricolo-
res uma das vitórias mais sem gra-
ça dos últimos tempos; mesmo o 
pouco de futebol que foi visto foi 
parado e chocho, a despeito dos 
dois gols marcados pelo São Paulo.

Não, o espetáculo não teve 
nada a ver com a partida, e sim 
com os fogos, os hinos, a gritaria, 
os xingamentos, a emoção da tor-
cida e todo o caos que resultou da 
vitória são-paulina. Para os mais 
trilhados nos caminhos do espor-
te bretão tudo isso pode parecer 
banal, mas para o repórter que vos 
escreve, perna-de-pau e completa-
mente desligado do universo fu-
tebolístico, o jogo que infl amou o 
Morumbi na noite da quarta-feira 
passada valeu a pena pelo menos 
por todo o furdunço que o cercou.

Fui para a fi nal entre o Trico-
lor e o Tigre por puro acaso. Estive 
em São Paulo na terça-feira para 
cobrir um evento pelo NOVO JOR-
NAL - no roteiro original da via-
gem, eu e os outros repórteres de 
veículos do Rio Grande do Norte 
que me acompanhavam teríamos 
tempo apenas de escrever nossas 
matérias e voltar cedinho para Na-
tal, pela manha do dia seguinte, 
sem ter oportunidade de explorar 
nada da cidade que nunca dorme. 
Um dos jornalistas potiguares, no 
entanto, acabou nos conseguindo 
ingressos de cortesia para a fi nal 
da quarta e a viagem de volta aca-
bou sendo adiada por um dia.

Éramos três repórteres, e fo-
mos ao jogo acompanhados de 
um empresário que nos conse-
guiu os ingressos e de um ou-
tro potiguar chamado Kerenski - 
e até agora, francamente, não sei 
bem quem é o fi gura ou a relação 
dele com o empresário. Os dois 

nos buscaram no hotel em que 
estávamos hospedados, nos Jar-
dins, e fomos todos de carro para 
o Morumbi.

A viagem ao estádio foi uma 
aventura por si só, mas disso fa-
lamos depois. Estacionamos em 
uma ladeira e descemos em dire-
ção ao Morumbi. Eram por vol-
ta das 21h30. A noite prometia: no 
caminho até o estádio, já se po-
diam ouvir os fogos e os hinos gri-
tados pelos torcedores em êxtase. 
Kerenski não achou o percurso tão 
envolvente: a cada explosão ouvida, 
ele dava um pulo involuntário para 
cima, temendo pela própria vida.

Depois de andar um tempo, fi -

nalmente chegamos ao Morumbi. 
Nossas cadeiras fi cavam em um 
camarote para convidados, no an-
dar de baixo do estádio. Após pro-
curar, sem sucesso, por comida, 
decidimos nos acomodar nos as-
sentos e esperar o jogo começar. O 
tempo que passou até que o árbi-
tro apitasse o início do jogo serviu 
para que nos habituássemos com 
nossos colegas de camarote. Não 
eram muitos, mas alguns dos mais 
animados certamente valiam por 
dois torcedores.

A partida demorou a pegar no 
tranco. Munido de uma bandei-
ra de plástico do São Paulo, obtida 
gratuitamente na entrada no es-

tádio, até tentei fazer as vezes do 
torcedor fanático e gritar aos qua-
tro ventos o meu amor pelo Trico-
lor, mas meus colegas de camaro-
te desempenhavam o papel mui-
to melhor do que eu. Um homem 
particularmente exaltado senta-
do atrás de mim pouco incentiva-
va os jogadores são-paulinos. Toda 
sua energia era direcionada ao “fi -
lho da puta” do juiz ou aos “cornos” 
e “cretinos” dos jogadores do Tigre. 
Comparado a Kerenski, tive sorte 
- o cinquentão que estava ao seu 
lado não deixava sequer que ele 
sentasse em sua cadeira: ‘’Porra, 
isso é fi nal, fi ca em pé, fi ca em pé!’’.

Quando o primeiro gol veio, 

marcado por Lucas - que jogava 
sua última partida pelo clube pau-
lista -, as coisas começaram a fi car 
mais animadas. Eu, fl amenguista 
não praticante, me vi balançando 
entusiasmadamente a bandeira 
do São Paulo para lá e para cá. Fo-
gos explodiram, hinos foram can-
tados, Kerenski foi literalmente es-
murrado pelo seu enlouquecido 
vizinho de cadeira. O efeito causa-
do pelo segundo gol, marcado por 
Osvaldo, não foi diferente. Depois, 
a partida voltou a esfriar e a turba 
se acalmou. O árbitro anunciou o 
fi m da primeira metade e todos no 
estádio começaram a esperar o se-
gundo tempo que nunca veio.

Depois do fi m do intervalo, o 
time do São Paulo logo entrou em 
campo e todos do meu camaro-
te esperavam ansiosos a entrada 
do time rival. Nossas cadeiras fi -
cavam bem ao lado da trave que o 
Tigre deveria defender no segundo 
tempo - teríamos uma visão pri-
vilegiada dos próximos gols que o 
Tricolor fi zesse.

Mas os argentinos nunca vie-
ram. Não demorou para que co-
meçasse o burburinho. Haviam os 
Tigres se acovardado? Os que ti-
nham celulares com acesso a in-
ternet logo descobriram que al-
guns jogadores do time adversário 
haviam apanhado de seguranças 
do São Paulo e, por isso, os argen-
tinos tinham se recusado a entrar 
em campo e já haviam, inclusive, 
entrado em seu ônibus para ir em-
bora do estádio.

A dúvida pairava. O que, afi nal, 
iria acontecer? Alguns dos torcedo-
res que estavam conosco do cama-
rote afi rmavam que haviam visto 
na internet que a partida seria can-
celada; os tricolores mais fervoro-
sos, por sua vez, garantiam que o 
São Paulo ganharia por W.O. Por via 
das dúvidas, todos permaneceram 
no estádio - inclusive os pouquíssi-
mos torcedores do Tigre, relegados 
a uma pequena área quadricular 
cercada na arquibancada.

Os murmúrios viraram gritos 
depois do apito do árbitro ter dis-
sipado qualquer incerteza: o São 
Paulo havia se sagrado, de fato, o 
campeão da Copa Sul-Americana 
de Futebol. Foi então que se ins-
talou o caos genuíno. Em meio à 
gritaria e confusão generalizada, 
não demorou até que alguns tor-
cedores invadissem o campo, sem 
medo algum da tropa de choque 
postada no gramado.

As cenas mais pitorescas da 
noite foram presenciadas nessa 
muvuca pós-jogo. Não há como 
esquecer, por exemplo, os dois tor-
cedores que usaram uma teresa, 
aquele tipo de corda caseira que 
presidiários utilizam para esca-

par da cadeia, para fazer um rapel 
do terceiro andar até o campo; ou 
o alegre rapaz que invadiu o cam-
po, furtou uma das bebidas reser-
vadas aos jogadores e saiu anun-
ciando a plenos pulmões: ‘’Caraca, 
maluco! Peguei o Gatorade dos ca-
ras, olha só!’’.

De fato, o futebol jogado por 
São Paulo e Tigre não foi nada de-
mais. No entanto, muito depois do 
termino do jogo, quando os cinco 
estavam sentados em algum bar 
perdido no meio da Vila Madale-
na, todos concordaram unanime-
mente: valeu a pena ter ido ao Mo-
rumbi na noite dessa quarta-feira, 
pelo menos pelos causos que ago-
ra temos para contar.

AVENTURA 
NAS RUAS

Como relatado 
anteriormente, a viagem 
de carro até o Morumbi foi 
uma jornada à parte. Foram 
praticamente duas horas de 
jornada do hotel, que fi ca 
nos Jardins, até o estádio. 
Foi a mesma quantidade 
de tempo que passamos 
dentro do Morumbi. E antes 
fosse apenas a demora: 
pela maneira que nosso 
condutor, o empresário que 
nos deu os ingressos de 
cortesia, dirigia, pudemos 
comprovar que somente 
os fortes sobrevivem no 
transito paulista.

“Aqui você tem que 
jogar o carro para cima 
da outra faixa mesmo 
sem esperar que o outro 
carro te dê espaço, senão 
você não passa nunca’’, 
ensinou o empresário. Pode 
não ser o discurso mais 
politicamente correto que 
existe, mas que tem mais 
que um pingo de verdade. 
Sem a assertividade 
do nosso motorista, 
jamais conseguiríamos 
chegar a tempo para o 
início do jogo. As largas 
ruas da cidade já são 
naturalmente abarrotadas, 
mas a fi nal provocou 
um engarrafamento 
absolutamente insuportável.

As perigosas, 
mas necessárias, 
manobras do empresário 
foram especialmente 
desgastantes para 
Kerenski, que estava 
sentado no banco da frente 
e provavelmente seria 
acertado em cheio caso 
o nosso condutor errasse 
o cálculo de alguma 
ultrapassagem mais 
ousada. Mas mesmo os que 
estavam sentados atrás 
puderam concordar que, 
embora o trânsito de Natal 
esteja longe de ser bom, 
nossos congestionamentos 
são brincadeira de criança 
ao se comparar com os 
enfrentados pelos paulistas.

Não é só o transito 
da capital potiguar que 
parece fi chinha perto do de 
São Paulo. Os fl anelinhas 
da terra da garoa estão 
patamares acima dos 
potiguares. Depois de 
duas horas de jornada até 
o Morumbi, encontramos 
vaga em uma ladeira 
localizada a algumas 
centenas de metros do 
estádio. Mal se desligou o 
motor do carro que surgiu 
um fl anelinha cobrando a 
bagatela de R$ 20,00 para 
guardar o veículo. 

O empresário, a 
princípio, se negou a 
pagar; mas deu meia-volta 
antes mesmo de chegar à 
primeira esquina e pagou a 
quantia, com medo de que 
encontrasse seu veículo 
depredado ao voltar do 
jogo. O preço cobrado pelo 
fl anelinha não foi nada 
perto dos valores que se 
cobra para estacionar em 
um local mais perto do 
estádio. ‘’É normal que 
passe dos R$ 100,00’’, 
aponta o paulista do grupo.

 ▶ No campo, Lucas foi caçado 

 ▶ Partida foi interrompida no intervalo

 ▶ Repórter Pedro Vale, empunhando uma bandeirola do São Paulo, ainda que não seja torcedor do clube, acompanhou tudo de dentro do camarote

E TUDO ACABOU ANTES DO FIM

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

 RUBENS CAVALLARI / FOLHAPRESS
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Editor 

Moura Neto

A atriz recebeu convites 
para novos projetos na 
TV Globo, mas preferiu 
recusar as novas aventuras 
e dar continuidade ao seu 
trabalho nos Clowns. “Não 
é que eu não tenha gostado 
de fazer TV. Não é isso, eu 
amei e não quero parecer 
esnobe, mas dizer sim desta 
vez signifi caria dizer não ao 
Clowns e eu tive que fazer 
uma escolha”, afi rma.

Desde o fi nal da novela 
Cheias de Charme, em 
setembro, ela ensaia para 
a nova produção do grupo, 
nada mais nada menos que 
“Hamlet”, texto namorado 
por eles há cinco anos. A 
estreia está marcada para 
janeiro do ano que vem 
no Teatro Santa Isabel, 
em Recife, quando o 
Clowns será homenageado 
no Festival Janeiro dos 
Grandes Espetáculos. O 
motivo? 20 anos de teatro.

“Vamos estrear lá por 
isso e fi caremos do dia 19 
ao dia 30”, explica. Além 
do inédito Hamlet, o grupo 
vai encenar também os 
espetáculos “O Capitão e 
a Sereia” e “Sua Incelença, 
Ricardo III” durante o 
festival pernambucano. “A 
gente já tá com dois terços 
de construção e ainda há 
muita coisa para descobrir 
de pesquisa”, explica a atriz 
que um dia já pensou em 
ser jornalista e se formou 
pela UFRN na área.

O público potiguar 
só vai poder conferir o 
espetáculo em fevereiro, 
quando o grupo retornará 
à cidade, ou melhor, ao 
Barracão do Clowns, na 
Avenida Amintas Barros, 
Nova Descoberta, Zona Sul 
de Natal. “Depois de Recife 
vamos para o Uruguai e aí 
voltamos para cá, mas o 
Hamlet foi contemplado 
com circulação pelo 
Nordeste, então devemos 
viajar um pouco mais”, 
conta.

Questionada sobre o 
que espera de 2013, ela 
pensa, faz cara de quem 
realmente prefere não 
construir muitos planos, 
mas por fi m escolhe a 
“continuidade” como um 
norte. “Comemorar os 20 
anos do grupo e me dedicar 
mais a esse trabalho, não 
só com a montagem de 
Hamlet, mas com esses 
encontros. Enfi m, quero 
estar no barracão”, conclui.

PASSA DAS OITO da manhã e por 
trás do sofá está uma mala grande 
cor  de vinho, daquelas de rodinha, 
que ela faz questão de levar para o 
quarto logo depois que sai do ba-
nho. Solta, a mala pode não signi-
fi car muita coisa, mas se tratando 
da personagem desta matéria, tal-
vez seja o símbolo principal para 
defi nir um ano no qual ela come-
ça sua história no Chile, passa pelo 
Piauí, se muda temporariamen-
te para o Rio de Janeiro e somente 
agora retorna com calma à Natal.

Em questão de dias, Titina Me-
deiros vai se despedir de um ano 
que ela mesma defi ne como “aben-
çoado”, mas que também pode 
ser lembrado por ter sido “Cheio 
de charme”. Durante boa parte de 
2012, o potiguar teve um motivo 
a mais para ligar a TV e conferir a 
caricata novela das 7 da Rede Glo-
bo: uma acariense estava em cena e 
com personagem de destaque: Titi-
na era Socorro e Socorro era Titina.

Quando começou o ano via-
jando com toda a trupe do Clowns 
de Shakespeare para o Chile, ela já 
sabia que iria fazer a novela, mas 
preferiu não pensar muito na futu-
ra personagem que ganhou reper-
cussão nacional. “Tenho passado 
por tantas coisas na minha vida ul-
timamente que venho aprendendo 
a viver somente o agora, sem pen-
sar em fazer planos para o futuro”, 
justifi ca.

Foram 10 apresentações do es-
petáculo “Sua Incelença, Ricardo 
III” pelo país de Pablo Neruda du-
rante o 18º Festival Internacional 
Santiago a Mil. Aqui vale portan-
to registrar que o ano já começou 
com a realização de um grande 
sonho para a atriz potiguar: par-
ticipar deste festival que até en-
tão ela só tinha prestigiado como 
espectadora.

Ela conta que tudo começou 
quando sua companheira de Clo-
wns, Renata Kaiser, entregou um 
material do espetáculo para a orga-
nizadora do festival, até que, alguns 
meses depois, o convite chegou en-
quanto o grupo estava em Curitiba. 
“Foi uma festa, a gente levou amigo, 
família, o pessoal do Rosa de Pedra 
(banda) foi também...”, diz.

“Eu amo esse festival porque 
acontece em toda a Santiago e é im-
pressionante como todas as pesso-
as fi cam sabendo. Nos apresenta-
mos no interior do Chile também, 
em Valparaíso, em frente ao La Mo-
neda, no Museu da Memória, en-
fi m, em muitos lugares incríveis. Eu 
sou apaixonada pelo Chile, princi-
palmente pela forma como eles li-
dam com a sua memória”, defende.

Quando retornou do Chile, 
não teve tempo nem mesmo para 
ver as fotos da viagem. Desfez as 
malas e as arrumou novamen-
te, desta vez enchendo a baga-
gem muito mais com expectativa 
do que com qualquer outra coisa, 
mas antes de partir deu tempo de 
dizer ao NOVO JORNAL que esta-
va prestes a viver uma “cafuçu” na 
novela global. “Aquela pessoa que 
não tem medo de misturar dou-
rado com prateado porque a úni-
ca coisa que ela quer é se expressar 
de forma livre”, disse à reportagem 
publicada no dia 29 de janeiro.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ TRAJETÓRIA /  ATRIZ POTIGUAR ‘CHEIA DE CHARME’ FAZ UM BALANÇO ENTUSIASMADO DA 
TEMPORADA QUE COMEÇOU NO CHILE E CULMINOU EM DESTAQUE NA NOVELA DA GLOBO

TITINA
O ANO ABENÇOADO DE

2013: 
CLOWNS

CONTINUA
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“Eu comecei fora do tom”, ava-
lia agora com mais calma. As  suas 
cenas foram as primeiras grava-
das na novela. A atriz chegou no 
Piauí no dia 27 de janeiro e o mais 
estranho, no começo da experi-
ência, era “não ensaiar”.  “Eu fi ca-
va pensando comigo, meu Deus, é 
uma equipe de 70 pessoas e a gen-
te não ensaiou nada. Como é que 
essas pessoas têm coragem de gra-
var e arriscar desse jeito?”, lembra 
Titina, acostumada até então com 
meses de preparação até estrear 
uma nova personagem no teatro.

Desta vez a preparação acon-
teceu durante a própria novela. 
Ninguém precisou lhe dizer, mas 
ouvia pelos corredores que o ator, 
em uma novela, tem até 40 capítu-
los para achar o perfi l ideal do seu 
personagem. “Se você rever os pri-
meiros capítulos vai ver que a So-
corro do começo não tem nada a 
ver com a Socorro do fi nal e é as-
sim que acontece mesmo”, reforça.

Titina conta que recebeu mui-
tas críticas da mídia por estar “ca-
ricata demais” nos primeiros capí-
tulos. A situação só mudou quan-
do sua personagem começou a 
contracenar defi nitivamente com 
Chayene, vivida por Cláudia Abreu.  
“Mas tinha que ser assim, desde o 
começo eu sabia que Socorro não 
era uma pessoa normal”, diz.

“A novela era muito lúdica e foi 

muito feliz para nós duas o fato de 
toda a história ter ido para esse lu-
gar. Quando as duas se encontra-
ram elas se tornaram possíveis 
dentro da trama porque uma era 
o espelho da outra e foi isso que 
a Cacau [Cláudia Abreu] sempre 
disse pra mim”, complementa.

Titina também voltou do Rio 
com a certeza de que a sua perso-
nagem foi a que mais gravou, já que 
por ser curiosa demais, Socorro 
“andava” por todos os núcleos. Ela 
explica que cada novela tem um es-
túdio no Projac e os núcleos pos-
suem dias específi cos para gravar. 
“Por exemplo, na quarta-feira, va-
mos supor, gravávamos tudo da se-
mana da casa da Chayene, na quin-
ta já era outro núcleo”, exemplifi ca.

Justamente por isso Titina che-
gou a gravar seis dias por sema-
na. “Foi muito legal porque acabei 
contracenando com praticamen-
te todos os núcleos”, diz. A diferen-
ça entre as cenas de estúdio e  as 
externas ela compara à vida real. 
“É como quando você está na rua, 
você fala mais alto, é maior. Assim 

que você entra num ambiente fe-
chado as coisas são mais dosadas”, 
esclarece. “No ínicio foi difícil de se 
acostumar, mas depois comecei a 
amar o estúdio”, comenta.

Sobre a velha premissa de que 
ator de TV é menos preparado ou 
de certa forma menos talento-
so que um ator de teatro ela ain-
da não sabe avaliar ao certo, mas 
diz que o teatro é realmente mais 
difícil. “Porque no teatro você tem 
que dominar a linguagem também 
e não só a interpretação, o que tem 
em comum entre os dois é o jogo”, 
diferencia.

“Mas, por exemplo, eu achava 
que na TV o ator não era tão res-
ponsável pelo seu trabalho e é jus-
tamente o contrário. É um traba-
lho bem solitário na verdade, tal-
vez justamente por essa liberda-
de que o ator tem para construir 
o seu personagem”, complementa.

Titina também desmistifi ca a 
visão de que as estrelas globais são 
intocáveis ou qualquer coisa do 
tipo. “Gente, são pessoas comuns. 
O problema é que você não conhe-

ce eles e eles não lhe conhecem, 
então os dois vão agir naturalmen-
te. Não existe uma intimidade ime-
diata com quem não se conhece. 
Acho que as pessoas esperam mui-
to deles, a Globo mesmo não gla-
muriza ninguém. O glamour está 
todo do lado de fora, ali dentro to-
dos são funcionários e todos são 
extremamente gentis”, explica.

A sua primeira novela vai dei-
xar saudades principalmente pelo 
clima de “família” da produção. “A 
Denise (Saraceni, diretora da nove-
la) me falou que eu tive muita sor-
te porque o clima de gravação era 
perfeito. Eu fui muito bem acolhi-
da e eram todos tão receptivos que 
não dava para acreditar”, comenta.

Entre os principais nomes, ela 
destaca Fábio Lago, que na nove-
la interpretou o seu irmão e Cláu-
dia Abreu. “Ai gente, mas tudinho 
sabe”, emenda. “Todos foram lin-
dos, a Aracy Balabanian também 
foi super generosa. A Taís Araú-
jo por exemplo, lá no começo me 
ouviu ensaiar para uma cena que 
eu ia fazer e corrigiu uma risada 
que possivelmente seria cortada 
se fi zesse como estava pensando, 
por causa do tempo de corte e eu 
nem sabia o que era isso. Quer di-
zer, ela poderia ter fi cado na dela, 
mas me ajudou naquele momento 
e eu disse a ela que nunca esque-
ceria disso”, lembra.

Fim de ano 
com o Rei 

Cheias de Charme foi muito 
bem no ibope e no youtube, onde 
por exemplo não é difícil achar 
diversas versões caseiras do hit das 
Empreguetes ou montagens com 
“Ex Mai Love”, tema de abertura 
cantado pela nova sensação do 
eletrobrega Gaby Amarantos. Socorro 
também entrou na dança, tanto 
que em dezembro todos poderão 
matar a saudade da personagem no 
tradicional especial de fi m de ano de 
Roberto Carlos.

“Foi babado, meu bem. Três 
dias de gravação com o rei”, começa 
Titina dizendo que elas já terminaram 
a novela sabendo da participação 
das personagens no especial, 
mas que a decisão de Socorro 
estar presente veio depois. A cena 
começa no estúdio até que em um 
determinado momento ela ajuda as 
personagens e todas ( Chayenne, as 
Empreguetes e Socorro) aparecem 
no palco cantando junto com o rei. “É 
como uma pequena disputa”, detalha 
comentando ainda que a música 
escolhida foi “É Meu, É Meu, É Meu”.

“Saímos todas eufóricas porque 
o Rei é um ícone, não só da nossa 
cultura, mas da nossa música. 
Encontramos com ele na terça para 
ensaiar, na quarta e na quinta para 
gravar mesmo. Ele foi incrivelmente 
educado, se tem toque eu não vi, 
porque é uma pessoa linda que passa 
um espírito de paz enorme”, tieta.

Titina ainda tem vontade de viver 
Socorro novamente, mas diz que 
tudo depende de como a emissora 
vai trabalhar com as personagens 
de Leandra Leal, Taís Araújo, Isabelle 
Drummond e Cláudia Abreu. “Tudo 
ainda está no campo dos boatos. 
Se falava em uma série, mas não 
saiu. Agora fala-se sobre um fi lme e 
eu apoio muito essa ideia porque a 
empatia com as crianças foi muito 
grande e acho que em um fi lme é 
uma maneira mais rápida de matar a 
saudade de todas”, defende.

SAÍMOS TODAS EUFÓRICAS PORQUE O 
REI É UM ÍCONE, NÃO SÓ DA NOSSA CULTURA, 
MAS DA NOSSA MÚSICA”

 ▶ Titina Medeiros gravou especial de fi m do ano com Roberto Carlos ainda 

interpretando o papel de Socorro, a empreguete da novela global

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 25 ▶
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IMAGENS
1. Vestido Wagner Kallieno 
para Posologie, brincos Bellatrix 
e sandáilia Yolla Boutique.
2. Vestido e cinto Toli mais 
bracelete e brincos Bellatrix.
3. Jully usa vestido plissado 
Animale, jóias Bellatrix e 
sandálias Yolla.
4. Vestido Vivaz e sandália Yolla 
Boutique mais jóias Bellatrix.
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2

3

4

FELIZ NATAL
PRESEN

TES

Kit beleza com caxinha DermageCaixas de Brownie da Miss Brownie Pack da linha Lilly O Boticário Abajur Flor de Bali Óculos Dior para Luchialli

FOTOS: ELISA ELSIE E MARIANA VALE / DUAS ESTUDIO

extra

CHIQUE 
DO NATAL
O espírito de fi m de ano enche Lifestyle 
de boas vibrações. Para celebrar o Natal, 
a gente escalou o Estúdio Duas (Leia-
se Elisa Elsie e Mariana Vale), a modelo 
Jully (Trafégo Models), o maquiador e 
cabeleireiro Franco Lemos (Salão Tony 
Glamour) mais a stylist e produtora 
Raff aella Rosito para criar imagens 
em que o brilho, a luminosidade se 
harmonizam ao vermelho e verde do 
Natal.  No primeiro look, atenção ao 
vestido da coleção Wagner Kallieno  para 
Posologie – que será lançada na próxima 
semana.  Na beleza, produtos Make B O 
Boticário. Edição: Augusto Bezerril
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MarcosSadepaula

Moradores e comerciantes de Lagoa Nova começam 
a semana após o Carnatal praticamente fechados 
em face da sujeira, fedentina e imundície que 
infestam a área ocupada durante dias seguidos”

João Batista Machado
Colunista do NOVO JORNAL

FOTOS: D’LUCA / NJ

PEDRO DAVID

?
VOCÊ 
SABIA
Que com base no Índice de Homicídios 
na Adolescência, a Unicef prevê que 
quase 37 mil meninos e meninas entre 
12 e 18 anos serão assassinados no país 
até 2016? Que segundo o IHA, em 2009, 
de cada mil pessoas com 12 anos, 2,61 
seriam mortas antes de completar a 
adolescência, indicador que passou 
para 2,98 em 2010?

1 Barolo Cerelequio (tinto, italiano) - Degustado em um restaurante 
típico italiano, um ambiente rústico, uma cozinha excepcional, escolhido 
na adega da casa, cravada em uma pedra numa desordem das mais 
organizadas, um jantar harmonizado com carnes nobres, a convite 
de Michele Chiarlo, produtor de vinhos.  Na despedida, em festa, 
o proprietário do restaurante ofereceu a carta de vinhos com uma 
mensagem de afeto e agradecimentos pela visita, Ristorante Del Belbo 
da Bardon, Piemonte, Itália, com amigos brasileiros;

2 Irenai IGT 100% Merlot (italiano) - Um vinho curioso, porque não 
é tradição italiana produzir Merlot, e excepcional porque é apenas 
produzido por meio quilo de uva retirada de cada pé. Recebidos na 
vinícola pela mama para o jantar, a casa o Castelo da San Gervasio, 
na região da Toscana, Itália. O prato, Javali com massa, à mesa a 
companhia da família De Luca, proprietária da vinícola;

3 Champagne Drappier Cuvée Charles de Gaule (francês) - A celebração 
do ano novo em casa na companhia da esposa Verônica e do fi lho 
Bernardo, um brinde de fi nal de ano com panetone italiano. Champanhe 
especial de produção pequena, uma linha em homenagem ao famoso 
general francês Charles De Gaulle que comandou a França e que era um 
apreciador dos champanhes produzidos pela família Drappier;

4 Comte de M (libanês, mistura das uvas Syrah e Cabernet 

Sauvignon) - Um vinho de envelhecimento longo, doze meses em barril. 
É o “Grand Cru” do Líbano, de produção limitada, uma oportunidade de 
apreciar um vinho libanês, não muito conhecido, mas notável;

5 Amarone “Acinatico” (italiano, de Venêto) - Degustado em mesa 
festiva, em São Paulo, entre apreciadores de vinho, indicação e escolha 
do enófi lo Jorge Lucki, presente na ocasião. Um vinho produzido a 
partir da uva passifi cada, que não origina um vinho doce, mas pelo 
contrário, seco. O processo de colheita da uva é por classifi cação, as 
impurezas são retiradas e a uva vai repousar em bandeja até que esteja 
completamente seca. Um vinho de muita personalidade e peso;

6 Finca La Anita Linea Tonel 2000 (argentino, de Mendoza) - 
Degustado durante o evento da Academia do Vinho, Fórum Enológico 
em Natal, jantar “Vamos ao Seridó” no restaurante Âncora Caipira. 
Apreciadores de vinhos de todas as partes do Brasil tiveram a 
oportunidade de agregar à tradicional comida nordestina o sabor do 
vinho. Acompanhou pernil de cabrito e recebeu aplausos. Um momento 
memorável entre o vinho e a comida do sertão;

7 Barca Velha (português, do Douro) - Vinho ícone de Portugal, 
apreciado no Magazzino, entre amigos, em degustação comandada 
pelo enólogo que o produz, o português Luis Sottomayor. O Barca Velha 
é produto de uma visão e de um sonho, a idéia de produzir um vinho 
controlando a sua temperatura quando era inimaginável fazê-lo, mas foi 
feito, com barras de gelo trazidas em caminhão da cidade do Porto para 
o Douro, foi possível resfriar a temperatura no tanque;

8 Viu I (chileno) - Degustado na vinícola em companhia de Verônica 
(esposa), José Miguel Viu Botine (proprietário), e Niels Bosner 
(importador da Viu Manent para o Brasil), e uma turma de amigos. Noite 
maravilhosa. Fogo no chão, cordeiro no fogo em cozimento demorado, 
e muito frio. Um vinho que se pode guardar tranquilamente por quinze 
anos e que harmonizou perfeitamente com a carne cozida do cordeiro 
que desmanchava na boca de tão macia;

9 Vega Sicília (espanhol) - Um dos melhores vinhos da Espanha, desejado 
por muitos e consumido por poucos, apreciado em ocasião festiva na casa 
de um amigo. Na adega, o anfi trião apresentou o  seu acervo e escolheu o 
Vega para minha surpresa.  Um vinho de muita expressão;

10 Viu Manent Noble Semillon Botrytis (chileno) - Um vinho licoroso 
servido no Magazzino aos amigos e poetas Luis Carlos Guimarães, 
Diógenes da Cunha Lima e Nei Leandro de Castro. 21 de maio de 2001, 
uma tarde festiva e de recordações da vida, da amizade, histórias, 
memórias, causos, presenciei e servi aos amigos diletos e poetas e fui 
testemunha de sua amizade que o vinho uniu na última celebração e 
ode a vida de Luis Carlos Guimarães. 

Para o paraibano Marcelo Chianca, vinho é 
vida. Agrega a família, reúne os amigos. Vinho é 
saúde, é prazer. Ao vinho não cabe o glamour ou 

sofi sticação que em vão tentam lhe atribuir. Vinho é 
simplicidade. Marcelo não concebe a sua vida sem o 
vinho, pois ele faz parte da sua rotina, dos momentos 

marcantes de sua vida. É pelo vinho que ele 
recompõe as suas lembranças. O vinho está presente 

na sua memória afetiva, e não é só por serem, os 
vinhos rememorados, dignos de nota, ou a comida 
que os acompanharam, divina; mas por serem as 
lembranças coisas da vida, até de momentos que 
não viveu, mas que compartilhou: o vinho reuniu 

amigos no último dia da vida de um deles. Em Natal 
há 12 anos, Marcelo abriu o Magazzino em abril de 
2011, e assim como o vinho, cultiva a simplicidade.

A coluna pediu para ele enumerar 10 vinhos que lhe 
trazem lembranças de afeto e cordialidade.

de Marcelo Chianca

CANINDÉ SOARES

Sapatilha
Ainda dá tempo de ver os 
bailarinos Érika Rosendo e Stanley 
Carvalho, do Ballet Bolshoi, que 
estão em Natal para participar do 
espetáculo de fi m de ano “A Bela 
Adormecida”, promovido pela Cia 
do Movimento, no Teatro Alberto 
Maranhão. A última apresentação 
será hoje às 17h, com ingressos a 
R$ 40,00 a inteira.

Prêmio
A Cosern foi a vencedora do 
Prêmio IASC 2012 (Índice 
ANEEL de Satisfação do 
Consumidor), na categoria 
regional, com pontuação de 
71,44. Além de conquistar 
o Prêmio como a melhor 
distribuidora de energia 
elétrica do Nordeste, na 
avaliação dos consumidores 
residenciais, obteve a 
melhor pontuação do 
país entre as empresas 
que atendem acima de 
400 mil consumidores 
e, na classifi cação 
geral, a distribuidora 
potiguar alcançou a 6ª 
melhor posição do país. 
A pontuação média na 
categoria regional Nordeste 
foi de 61,92 e no Brasil 61,51.

Sucos orgânicos
A Taeq, marca exclusiva do Grupo Pão de Açúcar, lança uma linha 
completa de sucos e néctares orgânicos com 0% glúten. Os novos 
produtos já podem ser encontrados pelos clientes nos hipermercados 
Extra Ponta Negra, Midway e Maria Lacerda. Entre os sabores estão as 
frutas goiaba, laranja, e manga.

O último baile
O Baile da Ribeira em pouco tempo se consolidou como 

uma importante festa da cidade. O evento mistura tradição 
e irreverência reunindo todas as tribos. Nessa edição, o tema 

será o fi m do mundo que, segundo o calendário Maia, está 
programado para o dia  21.12.12,  a data escolhida para a 

festa. Diz também a tradição que o Baile deve ser a fantasia, 
portanto, A Festa do Fim do Mundo acontecerá no Galpão 

29, no Largo da Rua Chile.

Click 

Na próxima quarta, 
a Aphoto vai fazer 
sua 8ª Expedição 
Fotográfi ca Noturna 
através das luzes do 
“Natal em Natal”. A 
concentração será 
no Foto Practical 
e a previsão de 
começar a caminhada 
será às 18h30. 
Mesmo sabendo 
que a decoração 
natalina está sendo 
pouco privilegiada 
pela prefeitura, 
os aventureiros 
notívagos vão 
percorrer as principais 
ruas da cidade com 
suas câmeras e tripés 
para registrar o Natal 
de 2012.

Cinquenta 
tons de cinza

Quatro amigos costumam 
pescar há anos. Só que neste 

ano, a mulher do Roberto bateu 
o pé e disse que ele não ia. 

Profundamente desapontado, 
ele telefona e conta aos 

companheiros, que não poderia 
ir. Dois dias depois, os outros 

chegam ao local do acampamento 
e, muito surpresos, encontraram 

Roberto, descansando e já com 
uma barraca armada.

– Roberto, como você conseguiu 
convencer a patroa a deixá-lo vir? 
– Bem, ontem à noite, depois que 
terminou de ler “Cinquenta Tons 
de Cinza”, ela me arrastou para o 
quarto. Na cama havia algemas e 

cordas. Ela me pediu para algemá-
la e amarrá-la à cama. Depois 

disse: “Agora faça tudo que quiser”.

 ▶ A arte de Roberto 

Medeiros em exposição no 

Bardallo’s, na Cidade Alta

 ▶ Milton Nascimento comemora 50 anos de carreira 

com show na próxima quarta no Teatro Riachuelo

 ▶ Geraldo 

e Márcia 

Ferreira na 

confraternização 

dos médicos no 

Simmed

 ▶ Jussier Santos e Paulo Macedo com Marluce e Antonio Gentil na 

II Noite dos Iluminados, na Academia Norteriograndense de Letras

 ▶ Catarina Belmont, Evilázio Crizanto e 

Wagner Aguiar no 1º Outlet-ECM-Caixa


